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DESTAS EDIÇÕES 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU", editora desta re
vista, torna público o agradecimento aos abaixo relaGionados 
que, espontaneamente, contribuíram com recursos financei
ros para garantir as edições mensais desta revista, durante o 
corrente ano : 
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A histórica 
construção 
de um poço 

Um documento encontrado den
tro de um recipiente de vidro, co
locado por ocasião da inautiura
cão de um poço, relata f3tos in
teressantes, vinculados ao servi
co de nacificacão dos índios. E
duardo ｾ､･＠ Lima €o Silva fez o re
lato e o documen,to é assinado 
por outras pessoas. Eis o texto do 
importante documento: 

"Posto Duque de Caxias. 3 dê 
dezembro de 1932. - Se bem que 
do morro em rente, desça pela 
gróta e por duas outras nascen
tes, (localizadas uma de cada la
do da referida gróta), água potá 
vel em quantidade suficiente pa
ra todo o gasto da casa durante 
as grandes secas que, n.ão todos 
os anos acontece·, mas de tempos 
em tempos - aqui se verificam, 
notadamente, nos meses de no
vembro, deZEmbro, janeiro e fe
vereiro o fenônemo .e chega a ha
ver grande escassês de água. Con
ta-se, então, com o recurso do rio. 

Daí a necessidade de abrir um 
poço. Primitivamente, foi feito 
um, na base do morro em frente, 
bem diante da casa, e que foi es
cavado todo em pedra, e, com a 
profundidade de oito metros. 
Mais tarde, com o prolongamento 
da estrada de rodagem, que aqui 

terminava, e que devia ser cons
truída até à sede deste Posto, fi
cou anuIndo o poço em questão. 
Passando por alí o novo traçado 
da citada rodovia, foi, sem mais 
nem menos, aterrado completa
men!te o citado poço, que tanto 
eustara a fazer. 

Não se podia passar sem boa 
e bastante água, durante a caní
cula. Ficou, pois, de novo assen
tada a construção de um outro 
:t:oço. Foi escolhido este lugar, na 
fagueira ilusão de que, a quatro 
- máximo seis metros - encon
traríamos o precioso líquido, na 
quantidade precisa. E, assim, em 
princípios de janeiro do ano de 
1931, foi, aqui, atacado ° servi
ço. 

Para que encontráSSe:llOS a 
linfa, tivemos que perfurar a ro
cha até a profundidade de vll'lte 
e dois metros. As grandes cargas 
de explosivos (dinamite) que .e
ram empregadas, bem pouco ma
terial destacavam de cada vez. 
Tornava-se, indispensável, cortar 
a custo de ponteiro, a pedra, que 
golpe por golpe, soltava uma pe
quena lasca. As despesas, foram 
avultadas. Um verdadeiro traba
lho de galés, moroso e penosíssi
mo. Executou-o o cidadão de na
cionalidade alemã, Richard Ves
tewig, o qual, cá de cima do po
ço. era servido pelo seu vJ!1cida
dão e companheiro Fritz Mewes 
e dois jovens índios, da tribo ba
to cu da, por mim pacificados em 
22 de se·tembro de 1914. 

Enquanto isto se fazia, o mes
tre-pedreiro, alemão, Hermann 
Sander, auxiliado por seu filho 
de nome Ricardo, aprontavam e 
lavravam as pedras para o reves
timento interno deste poço. 

Logo depois de constatada a e. 
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xistência de ótima água, que, em 
quantidade demasiada até, brota
va de um furo de broca, deu-se 
início aos trabalhos de revestimen
to, que foi executado pelos qua
tro operários citados. 

A coluna de água, dentro deste 
poço, chegou a atingir a altura 
(máxima verificada) de dezesseis 
metros! Ultimamente, em novem
bro próximo findo, (932), media 
a coluna onze metros. 

Por motivos independentes de 
nossa vonltade, apesar de estarem 
iqtelramente prontas as pedras e 
tudo o mais, ficou interrompido 
o serviço, deixando-se de colocar 
estes últimos anéis superiores. 
Só hoje, sábado, dia três (3) dei 
dezembro de 1932, pelo mestre
pe·dreiro Hermann Sauder e seu 
filho Ricardo Sander J foram de
finitivamente assentadas estas úl
tImas pedras. 

A distância atual destr. borda 
(do lado interno do POÇO) até o 
paredão nlatural de pedra, base 
do morro e lado de cima da es
trada de rodagem, em linha feta, 
mediu exatamente vinte e cinco 
metros (25 metros). 

Da borda oposta, também do 
lado interno, por cima do terre
no, como está, linha reta, até to
car a superfície da água <lo rio, 
mediu cinquenta e nove metros e 
cinquenta centímetros (59,50). 
. Da parte de cima (face sup :,

nor) da pedra, que traz a inscri
ção - E. L. S. H. ] 931 - H. Sano 
der. fecit., ao leito do rio - exa
tamente no lugar mais profundo 
- treze metros e trinta e oito 
centímetros 03,38 cms.) . Isto mo
va ser este poço, oito metro·s e 
sessenta e dois centímetros (8,62 
cms.) mais fundo que o leito do 
rio, aqui em frente, a este poço. 
(As sondagens do rio, foram fei-

tas em um raio de vinte (20) me· 
tros) . 

Encerrando, com toda soleni
dade (!) estes informes, declara
mos que, infelizmente, por se a
charem ausentes, deixam de as
sinar o presente documento os 
tro operários citados. 
tewig e Fritz Mewes. 

Atestando a veracidade de to·, 
das as informações supra, pas
sam a assinar: o mestre-pedreiro 
Hermann Sander, o servente de 
pedr€iro Ricardo Sanlder, que 
completaram a obra em apreço, 
,e eu, Eduardo de Lima e Silva 
Hoerhan, que datilografei este 
documento. 

Lar de Francisca, Pedras Gran· 
des, Posto Duque de Caxias, Dis
trito de Hammônia, município de 
Blumenau, Estado ode Santa Cata
rina, Brasil, aos três dias do mês 
de dezembro do a1J\o de mil no
v'scentos e trinta e dois . (3-XII-
1932). 

Assinados: Hermann Sandel', 
maurmmeister - Ricardo San
der, servente - Eduardo de U
ma e Silva Hoerhan. 

P. S. - Coloquei, também, jun
to a este documento, algumas 
pontas ele flechas , feitas die ｐ Ｇ ｾ｟Ｇ＠

dra. Estas pontas de flechas , fo
ram usadas antigamente pelos a
vós dos índios que ｡ｱｾｩ Ｇ＠ pacifi
quei em setembro de 1914. Estes, 
usavam (e usam ainda hoje) pon
tas de made·ira, para caca e de 
ferro (roubado dos brancós) ｰ｡ｲｾ＠
caça grossa e guerra. Junto ain
da ｾｩｶＮｲｳｯｳ＠ botóques (na língua 
dos mdios, "ngrócôzü") são de nó 
de pinheiro, a araucária, ou de os
so; pequenos e grandes de ve
lhos e de jovens. Duas ' "faqui
nhas", com que- se perfuram os 
lábios ｩｮｦ･ｲｩｯｲ･ｾ＠ dos meninos, pa-
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ra pôr o "ngrócôzü". (NGRÓCô
ZÜ é o distintivo dos guerreiros 
desta Tribu). Daí, fizeram os p:::>i' 
tugueses o nome "Botocudo", is
to é, aquele que usa BOTOQUE, 
no beiço. 

No dsmais, desejamos, de to
do coração, que, ao s€·r aberto 
por mãos humanas este vidro, a 
vida seja melhor para o animal 
que a si próprio deu o nome de 

"Homo Sapiens" A época que a
travessamos, atualmente, é o que 
se pode chamar de ruim. O que 
se ouve, é falar na "Crise", na 
falta de dinheiro, de trabalho, de 
lucros, etc. Uma lástima. Cordial
mente, saúda ao abridor deste vi
dro o EDUARDO DE LIMA E SIL
V A HOERHAN - e FILOME_ A 
MAKGCO_ ÁN, nata Grava". 

o novo governo do Município 
de Blumenau 

Nas eleições municipais, rea lizadas 
a 15 de Novembro de 1988, em 413 sec
ções eleitorais, onde compareceram e 
votaram 111.272 eleitores dos 1l'1.422 
inscritos no Município de Blumenau, fo
ram eleitos para os cargos de Preiei
to e Vice-Prefeito, entre os 7 candi-:la
tos registrados, os candidatos da 
coligação dos partidos PDS - PJ"L
PL, com 51.875 votos, respectivamen
te: para Prefeito: Vilson Pedro Klei
nubing e, Vice-Prefeito: Victor Fernan
do Sasse. Empossados este3 dois, a 
J 0. de Janeiro de 1939 para um perío
do de 4 anos, foram nomeados, pelo 
novo Prefeito e tomaram posse, com'J 
auxiliares diretos, para formarem o 
Quadro do Executivo Municipal, os se
guintes secretários e seus colaborado
res a sC'guir relacionad'Js: 

I - Chefe do Gabinete Aden:ar 
Lingner ; II - Assessor de Comuni.ca
ção Social: l\!Iarcelo A. M. Rego; I1I -
Assessor de Imprensa: Mário Eug,:'oio 
Binder; IV - Assessor JurídICo : l\1ér
cio Felsky; V - Secretário de Planej3r 
mento: Dr. Paulo Gouvêa da Costa, 
tendo nessa Secretaria os seguintes li i
retores: Diretor do Depart:.tm3nto cie 
Programação e Controle: Leandro Vic-

Por Frederico Kilian 

tor Bona: Diretor do Departamento de 
Estudos e Projetos: Inácio Volles: VI 

Secretário de Turismo: ｾＯｉ｡ｮｦｲ･､ｯ＠

Bubeci{ e nessa Secretaria CLlmo Dire
tor de Cultura: Fra.nk Graf e Diretor 
do Turismo: R:card') Stodieck, ＡＩ･ｲｬｾｮﾭ

cendo ainda a esta secretaria um Con
selho Municipal de Cultura, ;;omposto 
de 15 membros, indicados pelas Enti
dades Artísticas e Culturais deste Mu· 
l1lcípio. VII - Para Secretário de De
senvolvimento Econômico e PreSIden
te da Cia. de Urbanização de Blume
nau, foi nomeado o Sr. Décio Antônio 
l\Icser; VIII - A Secretaria de Finan
ças ficou a cargo do Vice-Prefeito, Vic
tor Fernando ｾＮ｡ｳｳ･Ｌ＠ tendo como Dire
tor do Departamento de Receita o Sr'. 
Hamilton Rodrigues; IX - Para Se
cretário de Administr:-.ção foi nomeado 
Caetano Deel,e de Figueiredo e co;no 
Diretor de Pessoal nesta Secretaria, Ro
gério Fiuza Lima; X - ｐ｡ｲｾ＠ Secrct.l
rio da Defeza Civil foi nomeado o Co
Tonel Antonio Barretn e Assessor do 
Meio Ambiente: Leandro Vietor Bona. 
XI - A Secretarra de Saúdi: tem co
mo titular o Dr. Newton José l\Ic1rtms 
:\lola e Diretor de ｓ｡ｾ､｣Ｌ＠ Dl'. ltic:udo 
Sch\\'anke Filho e Diretor ele Bem Es-
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tar, Dra. Regina Pinto Casas; XII -
Secretário de Obras, Dr. Luiz Carlos 
Klitzske e Diretor de Obras, Edson 
Francisco Brunsfeld; XIII - Secretária 
de Expediente: Maria Julia Luz Fis
cher. XIV - Secretária de Educação é 
a Professora Dinorah Kriegcr Gonçal
ves; Diretor do Departamento de En· 
sino: Onilva Salete de Amorim e XV 
-- Presidente do Samae: Carlos Wach
holz. 

Para a Câmara "Iunicipal, l:om-
posta de 21 vereadores, concorreram. 
à elt:lição 11 partidos registrados, que 
conquistaram 103.909 votos, assim dis-
tribuidos: Coligação PMDB/PDC: .... . 
&1.744 votos; Coligação PFL ·?L: ... . 
2S.2()9 votos; PDS : 16.743 votos: PSDB: 
12.166 votos; Coligação PT / PV: 
4.050 votos; PTB: 3.98') votes: PDT: 
2.413 votos e PCB : 1.554 V'ltoS. 

Em fa.ce dos votos reccbidos por 
cada partIdo, as 21 cadeiras de verea
dores da Câmara Municipal foram as
sim distribuídas: PMDB ' 8 cadeiras; 
PDS: 4 cadeiras; e PL, PSDB e PFL· ca
da um. destes patidos ficaram com 3 

cadeiras, ficando a Câmara Municipal 
assim constituída: Vereadores do 
PMDB: Djalma Jansen, José Anolácio 
Biz, Márcio Cezar Gani, Moacir Luiz To
bias, Oscar Rautenberg, Osni Lenzi, Ro
dolfo Sestren e Yara Luer. Do .PDS. 
Frederico Dix, Lio Ogê Gaya Junior, 
Milton Pompeu da Costa Ribeiro e ｾＧＳＮﾭ

lézio Stahelin. Do PL: Amauri Cad0re, 
Hasso Roli Mueller, e NestGr Silvio 
Winzewski. Do PFL: Braz Ronc"-blio, 
Lourenço Schreiber e Wilson Gomes 
Santiago. Do PSDB: Arlindo Arltânio 
Franceschi, Norberto Mette e ilcinaldo 
de LimJ. Souza. - Estes vereadores, 
em sua primeIra reunião, elegeram a 
sua mesa, que ficou assim constituída: 
Presidente: Hasso Rolf Muelle:' Vice
Presidente: Osni José Lenzi; 1°. Secre
tário: Oscar Rautenberg e 20 Secretá
rio: LTosé Anolácio Biz. Esta Câmara 
ugil'd. também como ｃｯｮｳｴｩｴｵｩｮｴｾＬ＠ pa
la elaborar, no prazo fixado na Cons
tituição Federal a sua Lei Orgânica, o 
que, provavelmente só ocorrrrá :;,pós 
a promulgação da Constituição do Es
tado. 

o primeiro julgamento por crime em Blumenau 
o jornal "Blumenauer Zeitung", edição de sábado, dia 18 de se

tembro de 1883, noticia que estava marcada a sessão do júri para jul
gamento de um réu. Eis o texto da noticia: "No dia 27 do corrente mês, 
acontecerá o primeiro jUlgamento em Blumenau e os jurado::;, cujos 
nomes nunca foram até aqui divulgados, como noutras cidades, onde 
circulam jornais, hoje são divulgados, como segue: Srs. Ernst Hartel, 
otto Stutzer, ｾＮ＠ Carlos Watson, Heinrich Koechle-r, Leopold Haeschl, 
Dl'. Fritz Müller, DT. W. Eberhardt, Heinrich Froener e L. SachtlelJen. 
Df; Gaspar: Peter Schmidt, Jacob J. Zimmermann, José H. Flores Fi
lho, José Joaquim Gomes, Bernhardt Haenchen, Fr. G. ｄ･ｳ｣ｨ｡ｭｬｾｳ Ｌ＠ .J. 
Hostin, A . Schmidt, P. Bornhausen, Fr. Goerdler, H. Martendhal e 
Agostinho da Silva Flores". - A notícia não declina o nome do réu 
a ser julgado. 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

tncenfundivel e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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o Cinqüentenário cio 23°. 81 

Grandes eventos como este 
me.recem ser comemorados con
dignamente por toda a população 
blumenauense. A passagem do 
cinqüentenário do 23 BI, vem re
presentar acima de tudo, ｾｩｮ｣ｯﾭ

enta anos de colaboração e inte
gração no processo de de·senvolvi
mento político, econômico e cul
tural do Município. 

Para que haja melhor com
preensão deste envolvimento, se 
faz necessário retroceder à sp.·gun
da metade do século XIX, quan
do aqui se estabeleceram os pri
meiros núcleos de colonização a
lemã liderado pelo Dr. Hermann 
B. O. Blume-nau. "A incipiente 
Colônia" fundada em ＱＸｾｏＬ＠ com 
apenas 15 anos de atividade, mo
vida pelo espírito de brasilidade 
atendEU o apelo do Imperador D. 
Pedro II para a formação do Ba
talhão de "Voluntários da Pátria". 
O Brasil estava sob a ameaca do 
Paraguai. Em defesa da no·va pá
tria foram se juntar ao Corpo de 
Voluntários, 77 imigrantes de Blu
menau. Este número era apreciá
vel pelo reduzido número de ha
bitantes da Colônia. Entre os vo
luntários figuravam 5 oficiais: 
Capitão Victor von Gilsa, Tenen
te Emil Odebre·cht, Alferes Guido 
Seckendorf e Julius Sametzki e o 
AlfEres Icirurgião WillJielm Frie
denreich. Muitos voluntários des
te contingente de Blumenau mor
re·ram no campo de batalha. 

Em cada uma das páginas de 
sua história tem Blumenau, mo
tivos de reconhecimento pela co
laboração que sempre lhe deram 
as unidades do Exército Brasilei-

Sueli M. V. Petry 

ro que aqui estiveram acontona
das. Em 1909, Blumenau teve 
contato com uma unidade do E
xército por ocasião da reorgani
zação da defesa nacional iniciada 
pelo Ministro da Guerra General 
Hermes da Fonseca . Nesta épo
ca foi enviado para Blumenau o 
55°. Batalhão de Caçadores. ｎｾ＠
ocasião 27 jovens da sociedade 
blumenauense se alistaram como 
voluntários de manobras consti· 
tuindo-se nos primeiros reservis
tas da região. 

Instalados num galpão onde 
hoje está edificado o Hotel Rex, 
este Batalhão estev1e sob o Co
mando do Coronel Crispim Fer
reira. Os relev an tes serv ｩｯｾ＠ pres
tados por Esta unidade se desta
cou no processo de adaptação dos 
blumenauenses aos usos, costu
mes e língua pátria. Foi este Co· 
ronel o -responsável pela impres
são do primeiro jornal blumenau
ense, totalmente redigido êm Por
tuguês. Em 1910 o BC foi trans
ferido para o Rio de Janeiro. 

Com a obrigatoriedade do 
serviço militar e a eclosão da pri
meira Guerra Mundial muitos blu
menauenses serviram em diver
sas unidadES do Exército no Pa
raná e Santa Catarina. 

Durante a Campanha do Con
tEstado havia uma ameaca de in
vasão dos fanáticos à régião do 
Vale. Veio em 1974, o 58°. Bata
lhão de Caçadores (RJ) com des
tino àquela região de conflito que 
esteve acontonada em Blumenau 
para depois seguir de trem da 
EFSC com de·stino ao Alto Vale. 

No ano de 1921, outra guarni-
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ção que esteve aquartelada ｜ｾｭ＠

Blumenau na Sociedade do Atira
dores (hoje Tabajaras Tênis Clu
be) foi a 18°. Companil1ia de Me· 
tralhadoras Pesadas. Transferiu
se mais tarde para o Hotel Pauli 
(atual Casas Pernambucanas). 

Em 1924, comandados pela 
Capitão Tomé Rodrigues estacio· 
nou em Blumenau a 9a . Compa
nhia de Metralhadora do Regimen
to de Infantaria. Sua permanên
cia foi até o ano de 1928, quando 
esta Companhia passou a integrar 
um Batalhão do Rio G. do Sul. 

Vale ainda destacar a atua
ção do TIPO DE GUERRA em 
Blumenau. Eram escolas de prá
tica militar que vinham cobrir as 
necessidades de formação dos re· 
servistas da região. Eram reco
nhecidas pelo Governo e os exa· 
mes de aprovação dos mesmos e
ram feitos por oficiais do Exér
cito. O Tiro de Guerra 475 foi 
fundado em Blumenau em 1917. 
Sua prática de tiro era realizada 
em stands na região do Garcia. 
Anos mais tarde este Tiro de 
Guerra foi instalado no Colégio 
Santo Antônio e ·era destinado 
mais especialmente para os seus 
alunos (1927). 

N a década dos anos trinta , 
com a ascenção de Getúlio Var
gas ao poder e com a criação do 
Estado Novo, o espírito naciona
lista recrudesceu. O mundo polí· 
tico internacional e seus reflexos 
nas povoações de origem estran
geira, principalmente alemã preo
cuparam as autoridades brasilei
ras. O Governo passou a desen
volver uma intensa Campanha :\Ta
cionalizadora nestas regiões. E 
dentro deste espírito que foi orgr.
nizado em Valença (RJ) no mês 
de janeiro de 1939, o 32°. Bata
lhão de Caçadores. Estabelecido 

provisoriamente naquela cidade, 
aguardava a conclusão do seu a
quartelamento em Blumenau. 

O deslocamento iniciou em 
começo de abril e a chegada à 
BJumenau ocorreu em 11 daquele 
mês. Festivamente recebido pela 
população e autoridades, o 32°. 
BC instalou-se provisoriamente 
nas dependências da Sociedade de 
Atiradores Blumenau (hoje Taba
jaras Tênis Club) e Sociedade de 
Ginastas cujo prédio ainda hoje 
existe e faz parte do patrimônio 
do Colégio D. Pedro II. Seguindo 
o princípio de bem servir a comu
nidade esta corporação 10gQ inte
grou-se na vida social bl1Jmenau
enses. 

No seu objetivo 'Cle solução do 
problema de nacionalização, sou
be desempenhar o seu papel. A 
instalaçã.o desta unidade MIlitar 
veio ãuxiliar e modificar a pro· 
blemática na ál'ea educacional. 
As escolas de ensino alemão fo
l'am fechadas. A abertura de es
colas 'Cle ensino na língua portu
guesa veio beneficiar os que in
gressavam nas fileiras do bata
lhão. O número de conscritos que 
mal falavam a língua pátria re
cebiam instrução adequada atra
vés de uma Escola Regimental 
Fara os praças. Com os professo
res e escolas hou ve uma íntima co
laboração de aproximacão entre 
escolares e o quartel proporcio
nando desta forma maior com
preensão dos deveres cívicos e do 
papel d€·sempenhado pelo soldado 
em defesa da Pátria . 

Visando o ､･ｳ･ｮｶｯｬｶｩｭｾｮｴｯ＠

de Blumenau e região a inteo-ra-- ｾ＠çao do 32°. BC junto a comunida-
de e demonstrado de várias for
mas. 

Em 1940, prestou relevantes 
se·rviços a Blumenau e região ' 
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quando foram colocados a dispo
sição das autoridades civis e em
presas particulares para execnta
rem os trabalhos de vacinação an
ti-tífica que representava na épo
ca uma ameaça epidêmica de fe
bre tifóide, Foram também d.esta
cados dois pe-lotões para os tra
balhos de desmatamento da re
gião para o combate da Malária, 

Com o deflagrar da II Guer
ra Mundial o Batalhão enviou a 
sua parcela de colaboração com 
o envio de soldados filhos de Blu
menau e região do Vale do na
jaí que participaram da Força Ex
pedicionária Brasileira, Cum
priu também sua missão de S€gu
rança do litoral catarinense (Bar
ra Velha-Porto Belo)_ 

Em todo o decorrer da sua 
história nestes cinqüenta 3nos de 
existência, o 23°, BI (ou 32°, BC) 
sofreu seguidas reestruturações e 
sucessivas denominações _ S€-gun
do o livro de Registro Históril!o 
da Unidade tem a seguinte passa
gem: "A 31 de janeiro de :!.949 , o 
32°, BC foi transformado em 1°./ 
23°, Regimento de Infantaria to
mando nova organização e assim 
ficou encerrada a vida tra-dicional 
do 32°, BC, cuja missão gloriosa 
fazendo valer os direitos do Bra
sil nestas paragens, jamais ｾ Ｚ ･ｲ￡＠

esquecido pelos brasileiros since
ros, mesmo, porque o 1°./23 RI 
seu continuador saberá honrar o 
trabalho edificante- de todos que 
integraram aquela unidade", 

O 23°, BI está perfeitamente 
integrado à c9munidade local e 
regional. As fEstas cívicas e co
memoraçõe-s patrióticas que se 
re-alizam sempre contam com a 
l-JI:o?sença do Batalhão, quer fa
zendo parte de desfile nas ruas, 
quer realizando palestras, confe
rências sobre assuntos que se es-

tendem a sua área de- ação, 
O "Sentinela do Vale" como 

é denominado o 23°, BI tem pres
tado serviços relevantes que vão 
desde a sua formação visando 
sempre o desenvolvimento da re
gião, colaborando com as autori
dades administrativas, Integra
dos neste espírito, principalmen
te por ocasião das catastróficas 
cheias que assolam a região pe
riodicamente, este Batalhão não 
tem me-dido esforços no sentido 
de salvar vidas, socorrer e defen
der os bens duráveis da popula
ção mesmo com risco de vida co
mo ocorreu em 1961, quando o 
soldado Moacir Pinheiro perdeu 
a vida no desempenho do seu de
ver, Nos momentos cruciantes de' 
61 e 64 este também soube vigiar 
a segurança da população da re
gião do Vale, 

Na década dos anos setenta 
a integração 23°, BI e a com1mi
da-de e-streitou-se ainda mais com 
a Operação ACISO, Esta tinha 
como objletivo levar às popula
ções mais carentes sob a forma 
de atividades comunitárias bene
fícios que visavam atingir 'princi
palmente setores como: Higiene, 
saúde-, agricultura, veterinária, 
transporte, educacão e bem-estar 
social, Estes benefícios se esten
deram desde os Municípios de 
Barra Velha, Piçarras, Navegan
tes, Rodeio, Indaial, Ascurra e ou
tros que- estão sob a sua jurisdi
ção. Trabalhos de recuperação de 
(scolas, construção de pontes, a
brigo p/ônibus, sanitários, (:a11'l
pos de futebol, consultas médicas, 
exames de laboratórios etc, E:n 
Municípics como Blumenau Cam
boriú , Gaspar, ilhota, Timb6 hou
ve benefícios principalmente na 
área educacional com a ACISO 
ｾ ｣ ｬ￢ｭｰ｡ｧｯＮ＠ Para a realização 
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desta operação o espírito comuni
tário mais uma vez se fez presen
te com a integraç.ão do Comér
cio, Indústria e profissionais li
berais. Universitários catarinen
ses e paranaenses, integrantes das 
escolas de Agronomia do Paraná 
e Santa Catarina também se Ü1-

tegraram nesta operação. 
"Colonia de Férias" foi ou

tra Aciso que o 23°. BI liderou in
tegrando-se com a comunidade. 

Na área cultural tem desen
volvido um rico trabalho de' inte
gração comunitária com a apre
sentação de concertos e apresen
tações públicas através da sua a
finadissima Banda Musical que 
tem arrancado calorosas manifes
tacões de carinho e admiracão e 
r'2spsito das autoridades éivis e 
da população em geral. 

TOS últimos anos o fato que 
mais marcou a vida do blumenau
€nse e região do val;3 foi as 
cheias de 1983 e 1984. A contri
buição do 23°. BI foi de indescri
tível importância no resgate de 
vidas e atendimento a população 
da região do Vale do Itajaí. A 0-

peração montada com a Polícia 
Militar, Bombeiros liderada pelo 
23°. Batalhão de Infantaria faz 
hoje parte dos anais da nossa His
tória. 

Como podemos constat3.f, pe
los -dados que resumidamente pro
curamos levar ao conhecimento 
dos senhores foi de eleyada im
portância o papel que desempe
nhou o 23°. BI como sentinela e 
parte integrante da comunidade. 
Agindo sempre com justificada 
ordem continua trabalhando pelo 
bem estar da coletividade. Faz 
parte integrante do povo da re
gião do vale pois é elevado o nú
mero de cabos, sargentos e o fi·· 
ciais que são filhos dEsta terra e 
integram a Força Militar do E
xército Brasileiro. A sua organi
zação, disciplina, trabalho e res
peito a levou ao alto conceito que 
a Unidade desfruta -dentro do ter
ritório nacional. 

Parabéns 23°. BI pelo trans
curso do seu cinqü€ontenário de 
Sentinela do Vale e da prestação 
de seus serviços prestados a cole
tividade do Vale -do Itajaí. 

CARNAVAL ALEMÃO 
MARIT A DEEKE SASSE 

(LET 2090 - Cultura Brasileil'a - Pós-Graduação) 

2a PARTE - CONCLUSAO 

1. A MÁSCARA E A 
MAQUIAGEM 

Para Jean Duvignaud (1), as 
festas tradicionais e os festivais 
constituem, simbolicamente, uma 
renovação do passado no presen
te, um caminho de retorno às o-
rigens mitológica(sI ou históricas 

de uma comunidade, e o seu es
tudo e o seu cultivo importam na 
medida em que estabelecem a au
to-identidade e a expansão da au
to-afirmação das sociedades mo
dernas. 

Não é difícil comprovar que 
a "Oktoberfest" contém todos os 
ingredientes básicos para figurar 
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éomo autêntica representante de 
um evento caracterizador da au
to-identidade e da expansão dR 
auto-afirmação do povo blumenau
ense. E disto tinham, sabiamen
Le', consciência as pessoas respon
sáveis pela sua organização. 

Quem se lembra de Blumenau 
há vinte anos pode confirmar que, 
à primeira vista, nada, ou pouca 
coisa levava a definir a tr2::Hção 
germânica de sua cultura de ｢｡ｾ＠
se. Somente o intc::·resse um pou
co mais demorado iria comprová-
1& através da filosofip. de vida ou 
do tipo físico do habitante, ou de, 
alguns costumes típicos quase mo
ribundos, ou do uso da língua en
tre os bem mais idosos. E tudo 
estava fadado a ､･ｳ｡ｰ｡ｲ･ｾ･ｲ＠ ra
pidamente. A Segunda GU€ofl'a foi. 
em parte, resronsá 'lel por Este rá
pido e voluntário desligamento. O 
descendEnte de ,emigran,te tinha 
sofrido na própna pe-le a maldi
ção de sua origem. E usando es
tes termos, não estamos falando 
metaforicamente. Houve violên'.!ia 
física. Todos sabem e têm algu
ma coisa a relatar a respeito 
Quem tinha livros ou Objetos que 
lembrassem sua ascendência era 
considerado traidor da Pátria. A 
escritora blumenausnse Urda A
lice Klueger em seu romance No 
Tempo das Tangerinas (2) retra
ta muito bem o drama de um 
jovem expEdicionário, neto de a
lemães que estava indo para a. 
guerra. 

Então, de repente, este povo 
estava perdendo, voluntariamen
te, a sua identidade a passos lar
gos. O progresso e o gosto natu
ral pelo novo se encarregavam do 
resto. 

O reviver da tradição não foi 
uma coisa natural. Foi idéia de 
poucos e se iniciou pelo incenti-

vo à caracterização da arquitetu
ra, o que, até hoje ainda gera mui
ta polêmica. Burle-Marx, em visi
ta mais ou menos recente ao Ver
de Vale, afirmou que o estilo que 
se fazia lá representava um abor
to 'da arquitetura. Aprovada ime
diatarnE-nte sua opinião pela eli
te intelectual e artística, o impas
se de consciência foi resolvido pe
lo turisia., a quem interessa ape
nas o lado romântico e· exótico do 
visual, seja ele milenar, centená
rio ou recém-nascido. Foi o turis
ta, também, o responsável pela 
valorização das velhas receitas ca
seiras, das tortas sofisticadas, do,; 
pratos típicos, das lojas entulha
das de chapéus tiroleses, de bo
necas camponC::'3as e das ｰｾ｡ｳ＠ ar
tesanais decoradas com margari
dinhas e coracõss vermelhos. O 
ｾｮｴ ｳ ｬ･ｾｴｵ｡ｬ＠ ｣ｏｬｾｴｩｮｵｯｵ＠ a afirin8.r 
que estrrva mostrando, com seus 
trajes típicos, uma falsa id.entida
de. Que tudo isto era apenas um 
tipo de máscara "kitsch" muI a
daptada. Tudo foi posto Em" dú
vida, pois que a própria língua 
de substrato (podemos dizer as
sIm?) é muito menos valorizad.a 
lá, do que nos grandes centres 
como São Paulo e Rio de J"aneiro. 
O Curso de Letras da FURB, por 
exemplo, mantém em seu curril!u
lo a Língua Alemã, é vel'daue, 
mas esta disciplina não funciona 
regularmente, de semestre em se
mestre, pela falta de alunos. Is
to reforça cada vez mais porque, 
também nas escolas de 1°. e 2°. 
graus, o idioma alemão quase não 
existe pela exigüida.de da demill'!
da. A própria Alemanha, que f.: 
tão generosa em equipar e man.
ter CUllsOS 'Cle língua germâmca 
no Brasil, mostra-se de·sinteressa
da em promover a mesma ativi
dade em Blumenau poz:que o pú-
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blico interessado ·está diminuin
do. 

O povo blumenauense, traba .. 
lhador, eficiente, sempre comes
tador e atualizado, cada vez mais 
ensimesmado, parecia um povo 
triste, que mal possui a uma vida 
noturna, tentando promove-la ar
tificialmente a partir da época da 
invel1Jcão das discotecas. Só dos 
bairros é que vinha . um pouco 
mais daquela alegria ｡ｵｴ･ｮｴｩ｣ ｾＬ＠

cheirando a povo e a "marreco 
com repolho roxo". 

Então estoura a "Gktober
fest"! Os intelectuais foram vis
tos provando as salsichas e o 
chucrute, beberícando chope e 
por fim, rendidos, caindo na dan
ça. Bem depois, alguns já esta
vam apresentando suas obras ar
tísticas em e·xposições com inau
guração em destaque no progra
ma de eventos da Ｂｏｫｴｯ｢･ｲｦ￼ｾＮｴＢ Ｎ＠

Não há dúvida: alguma coi
sa tinha acontecido, subitamente, 
debaixo da máscara. Ou a "::na
quiagem" estava ｣ｯｭ･｣｡ｮｾｬｯ＠ a a· 
derir ao rosto? E aqui vem mui
to a propósito uma imagem d.e 
Helena Parente da Cunha em seu 
Mulher no Espelho: 

"Onde está a máscara? No rosto 
lavado ou no rosto pesado de cores 
falsas? Ao me pintar mais, tiro a más
cara? Ou ponho a máscara quand'J la
vo o rosto? ,. (3). 

Otávio Paz é até muito mais 
categórico que Duvignaud, citado 
no inicio deste ítem. Ele fala que 
a festa é um regresso e um estu
do indiferenciado pré-nata I ou 
pré-social. Regresso que é tam
bém um começo, como requer a 
dialética inerente aos fatos sociais 
O grupo, segundo ele, sai purifi: 
cado e fortaleci'do de um mera'u
lho de dentro de si mesmo, °da 
própria entranha de onde saiu (4). 

2. A ARMADILHA MÁGICA 

Quem sobreviveu às grandes 
enchentes de 83 e R4 também 
conviveu com a resistência que 
era feita em relação aos prs
r;arativos 'da primeira festa "Um 
absurdo. Um desperdício de ener
gia. Um gasto inútil. A Prefeitu
ra deve se preocupar mais com .) 
pão dos pobres". 

É ainda Otávio Paz aue faia, 
após observar ｳｯ｣ｩｬｯｧｯｳｾ＠ france
ses, sobre a festa ser um gasto ri
tual: 

"Graças ao esbanjamento, a cole· 
tividade se coloca ao abrigo da inveja 
celeste e humana. Os sacrifícios e 35 

oferendas acalmam ou compram os 
deuses e os santos padroeiros. As dá
divas e os festejos acalmam e com
pram o povo. O excesso no gast.o e no 
desperdício de energia afirmam ? Op!.l-

16ncia da coletividade. Este luxo é uma 
prova de saúde, uma exibição de a
bundância e poder". (5) 

Ninguém estava querendo 
provar nlllda. Apenals' tentava-se 
qualquer coisa diferente, que dej
xasse para longe aquela lembran
ça de monstro de lama amareler:
ta. Era necessário ter-se um bom 
motivo para gastar com vOllt:1dê 
muito sabão e muitas escovas, e 
retirar, até o último resauLClO 
suas impressões deprimentes. E 
estava sendo ｮ･＼ｾ･ｳｳ￡ｲｩｯ＠ restabs
Ieeer um antigo laço, não somen
te entre os homens, mas como fa
ziam cs antigos alamanos, entre 
os deuses e os homens. Tratava-S8 
de montar aquela armadilha má
gica: 

"Dinheiro chama dinheiro. A vid;:. 
que é regada dá mais \'ida; a orgia o 
gasto sexual, é também uma cerimô-
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nia de regeneração genésica ; e o (les
perdicio fortalece ". (6) 

E ainda d€·pois que a festa ti
nha acabado, quanta polêmic3. gE;
rou o cálculo dos lucros e prejuí
zos! E tudo se repetiu a ca-da no
vo preparo e novo fim de festa. E 
é natural. O blumenauense, que 
sabe ganhar e sabe gastar, pre:ci
sa ver o fruto do seu esforço bem 
computado e bem explicado. O 
mesmo autor já citado duas vezes 
neste ítem, que Estudou com tan
to conhecimento de causa a festa 
em comunidades tão distantes e 
tão diferentes cj.a nossa (no Mé
xico!), dá-nos porém uma lição a 
respeito do assunto: "Quanto às 
festas, o lucro não se mede, nem 
se conta. Trata-se de adquirir po
tência, vida, saúde; neste- sentido, 
a festa é uma das formas econô
micas mais antigas, com a iádi
va e a oferenda ... ;-; (7). 

Não será por bairrismo, bo
varismo, ou outros ismos, ou por 
pura falta de bom senso q'.le o 
blumenauens2' está fechando ago
ra os olhos às despesas de uma 
festa feita para a ｣ｯｭｵｮｩ､｡､･ｾ＠

OU será o puro entendimento 
transcedente de que existe algo 
mais? Aquela coisa maior que o 
pai ignora, quando, por €{!onomia, 
se priva da alegria de convidar os 
amigos para o casamento -de sua 
filha única, preferindo dar a ela 
um enxoval mais rico. Mas não 
é costume em B1umenau casarew
se filhas únicas sem música, bebi
da e mesa farta. PrincipalImõ·ntt 
no interior! -

3. PRATO TíPICO E 
"MÉSALLIANCE" 

Em 1986 consumiram-se nos 
salões da "Oktoberfest" 15.000 sal
sichas com chucrute, 15.000 fran
gos com purê, 19. 000 ｭ｡ｲｲ･ Ｇ ｾｯｳ＠

Icom repolho roxo e 15. 000 pra
tos de outros tipos. 

Reuniram-se sob o mesmo te
to inúmeras famílias que forma
vam por sua vez outra momentâ
nea e monumental família, confi
gurando um princípio comunitá
rio de união e confraternizacão. E 
na troca de experiências e de ｡ｴｾﾭ
tudes muitas vezes opostas ｣ｨｾﾭ

gam €m repetição anual a um i
deal em que as diferenças e a hie
rarquia são momentaneamente 
suspensas. Este mesmo clima e 
esta mesma expe·riência lemos em 
Isidoro Alves, falando dos almo
ços (embora em escala muito me
nor ) do Círio de N azaré. Para ele, 
a comida pode assumir um cará
ter simbólico da mais alta impor
tância (8). Haveria um recon}w
cimento social de que em tempos 
como o da nossa "Oktoberfest" 
por exemplo, a comida partilh'lda 
deve ser diferente ou especial. E, 
através desse compatilhar de pra
tos espE,ciais, revigoram-se os pa
drces de solidariedade, de ｡ｪｵ､ｾ ｊ ｟＠

mútua, reforçam-se os lacas de 
amizade. A mesa farta e comum, 
rromovendo a comunhão da so
ciedade consigo mesma, ｰｾＡｷｯ｣｡＠
a criação de novas relacõE's re
gras inespsradas, ｨｩ･ｲ｡ｲ｣ｩｵｩ｡ｾ＠ ca
prichosas. E nesta euforia de pra
zeres da mesa, fronteiras se apa-

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauense. Seus produtos da mais alta qualidade, se desta

cam não só no mercado interno, como no iFlternaeionaI. .Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a r;rodutos 
indústrias têxteis da mais alta qualidade. 
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gam, somem antagonismos parti
dários lutas de classes e contro-, 
vérsias de toda €,spécie_ 

4, UM LAÇO GIGANTESCO 

Beber juntos - €is o laço ｾＮｴＱ￡＠ .. 
gico, Não somente entre os ho· 
mens, mas Entre os deuses e os 
homEns_ Isto acreditavam os ala .. 
manos pagãos que preparavam 
sua cerveja dentro do seu ritual 
mítico e místico, 

Em Blumenau, durante os de .. 
zessete dias da última festa, os 
foliões conseguiram beber ..... . 
500.000 litros. Se,ria de se acre .. 
ditar que, de fato, um laço gi .. 
gantesco se estaria formando, en .. 
tão. 

Durante as Saturnais roma
nas em que comer e beter lauta .. 
mente, eram prazeres característi .. 
cos, a distinção entre as classes 
livres e as classes escravas era. 
temporariamente abolida. E mais, 
os Senhores, na realidade, troca .. 
vam de lugar com seus escravos 
e os serviam à mesa (9). 

O delírio báquico é pertur .. 
bador de hierarquia, de organiza
ção hipostática estabelecida e 
instaurador da coordenação, de 
parataxe generalizada, diz Fran· 
cisco Acheas (10). 

Se beber durante as Satur
nais era um recurso lógico para 
a liberação pessoal e coletiva, ho .. 
je também não deixa de sê .. lo. 

Em Atenas, nos três dias que 
precediam à Primavera, Dionísio 
era saudado com farta distribui
ção de vinho à população, Em Ro .. 
ma, na Antigüidade, repetia·se si .. 
milar manifestação. Nas ruas, u .. 
ma alegre procissão deveria con .. 
duzir um carro em forma de na .. 
ve (o carrus navalis) que distri .. 
buiria bebida ao povo (11). (lS blu .. 

m€'nauenses copiaram da Baviera 
o "Bierwagen" (o imen,so tonel 
puxado por cavalos, distribuindo 
cerveja, mas também inventaram 
a "Bier fahrat " (bicicletas gêmeas) 
transportando o tonel e a "Bier 
mottorat" (a moto da cerveja), 

5 . A COROAÇÃO DOS 
INCCENTES 

O ritual da coroação bufa, Sê .. 

gundo Bakhtin (12), verifica-se 
em formas variadas em todos os 
fEstejos de tipo carnavalesco. A .. 
parece nas formas mais apuradas 
(:::aturnais), Carnaval €'.lfOpSU, 
Festa dos Bobos) e em formas 
menos apuradas nos mais varia .. 
dos festejos. Numa festa carna .. 
valesca aponta-se uma rainha en .. 
tre as belas do povo e também um 
rei que seria Escolhido entre os 
gordos ·e bonachõ€·s. A conjuga
cão da beleza feminina com o pra .. 
zer ｭ｡ｳｾｵｬｩｮｯ＠ remete, à afinida .. 
ãe proposta entre a saúde e a 
prosperidade e à idéia de fertili
dade da terra. 

O Vovô Chopão da "Okto
berfest" é o rei temporário dos 
blumenauenses. É um rei feJi7., 
porque não é sacrificado no fim 
da festa, nem de maneira simula .. 
ãa, É apenas um Vovô, e como 
tal não tem a malícia de seus an. .. 
tecedentes míticos. Sua principal 
função é presidir a distribuição 
gratuita do chope e animar os 
bailes. 

A Rainha da "Oktoberfest", 
loira e jovem, conforme a tradi
ção, é escolhida entre as meni .. 
nas mais bonitas das sociedades 
dos bairros, Ela anuncia a chega .. 
da da Primavera e deve desper .. 
tar, fazer renascer sentimentos a .. 
dormecidos. Encarna, em sua mo
déstia e simplicidaue, sem o sa · 
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ber, a mitológica Perséfone (13) 
que vai, através da alegria de sua 
mãe Demeter, provocar o renas
cimen.to das folhas e das flores 
por toda a terra. 

Para Jean Duvignaud (14), 
seria este mais um aspecto legiti
mador dos motivos da festa: o a
núncio de uma estação do ano. 
Aqui no Brasil, de fato, a festa 
coincide com a chegada da Pri
mavera (embora na Alemanha, 
sua similar obviamente acontece 
no .outono). Mas a rainha brasi
IEúa justamente é escolhida en
tre as Rainhas da Primavera nos 
Clubes já mencionados. 

Huizinga (15), falando de Froe
benius, diz que num passado ff'

moto, os homens começaram por 
tomar consciência dos fenômenos 
do mundo vegetal e animal, só de
pois adquirindo as idéias de tem
po e e·spaço, dos meses e das es
tações e das estações do percar
so do sol e da lua. Teriam pas2a
do, depois a representar estp, 
grande ordem da existência em 
cerimônias sagradas, nas quai.;; e 
através das quais realizavam r.1e 
novo ou "recriavam" os ＳＮ｣ｯｮｴｾﾭ

cimentos representados, ｾｯｮｴｲｩﾭ

buindo, assim, para a preserva
ção da ordem cósmica. 

6. O DOCE EMBALO DO 
RISO 

Em homenagem a Isis, prc
tetora da Ntatureza, os mortais 
reuniam-se ciclicamente para. ren
der graças à vida, abrindo uma 
nova e-ra no ciclo anual. Segundo 
remotas tradições, os mortais de
veriam dançar, brincar, f8stejar 
muito para que as sementes cres
cessem e os frutos fossem bons 
(16). 

Para Platão (Leis, 11,653) os 

deuses, cheios de piedade pe1a ra
ça humana, ordenaram que se 
realizassem festas de ações de gra
ças como descanso para suas preo
cupações e deram-lhe Apolo, as 
Musas e Dionisio como compa
nheiros dessas festas, a fim de 
que essa divina comunidade fes
tiva restabelecesse a ordem das 
coisas entre os homens. 

Huizinga diz também que, 
sentindo a música, somos capazes 
também de sentir o "ritual". Os 
turistas que se irmanam aos blu
!l1E:nauenses, sentem, como no 
Carnaval, que são possuídos por 
seus fantasmas típicos. O ritmo 
deles "mexe com a gente". Muitas 
dessas músicas cantadas em ale
mâo (traduzidas em folhetos pa
ra os "não iniciados") ccntém a 
única pitada picante do cenário 
da festa. Muitas são completa
mente inocentes, outras ｡ｰｲ･ｳｾｮﾭ
tam doses tímidas de ironia nu 
malícia, pincelando o espetáculo 
com uma tinta muito esmaecida 
daquela (;aracterística essencial 
dos eventos tradicionaís carnava
lízantes: a ambivalência. Mas a 
pimenta é tão suave que o bom 
baiano não sen.te. 

7. A RIBALTA AUSENTE 

Não há dÚlvida, por tudo o 
que já foi abordado sobre a vida 
vivida durante as duas semanas 
da Festa da Cerveja no Verde Va
le, em outubro se marca um tem
po bem diferente da normal ｲｴｾ｡ﾭ

lidade cotidiana de todos, da "'.lu
ra r€·alidade da vida" como diria 
Roberto da Matta (18). No en
tanto, ela se afasta daquele mo
delo carnavalizador mais agres
sivo dos primórdios, com todos 
os rituais básicos de inversão. 
Sente-se uma rotina desviada de 
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sua ordem habitual, sim, mas à 
semelhança do Carnaval de Bas
le, a "Fasnacht" (19), onde os 
ditos el.ementos dos rituais, de 
rebelião são perfeiVamen:te con
trolados e regulados. Até as trans
gressões eventuais tem solução 
rápidas. 

No entanto, úm dos traços 
mais marcantes, €o que aproximam 
de modo mais atraente a "Okt8-
berfest" da cosmovisão carnava· 
lesca, é o ambiente. O Carnaval é 
um espetáculo sem ribalta (la) e 
sem divisão entre atores e espec
tadores. Todos são participantes 
ativos, todos tomam parte na a
ção. Nos gigantescos salões da 
FROEB todos brincam e dancam. 
Quando as manifestacões ｡ｾｑｮｴ･ﾭ
cem nas ruas, é bem ·verdade, pá 
momen.tos em que alguém desfi
la ou dança enquanto outros ob
servam, até em palanques, mas 
tudo isto faz parte também da 
mais legitima tradicão carnava
lesca européia ou brasileira. 

CONCLUSÃO 

É fato sabido que, graças às 
festas, o homem se abre, partici
pa, comunga com os seus Eemé
Ih antes e com os valores que dão 
sentido à sua existência !·eligios:J.. 
política ou social. Sobre o poder 
da <:lança e da música para ind ll
zir estados de alegria pura, não 
nos faltam exemplos e'ln qualquer 
civilização ou em qualquer tem
po. 

A "Oktoberfest" blumenau
ense, estudada sob uma, ÓtICa an
tropologicamente mais especiali
zada, mostra-se como um evento 
revelador, em primeiro lugar. da 

autenticidade dos valores propos
tos pe'la cultura de base do povo 
local. E a pública constatação de 
que valia. a pena ressaltar sua tra
dição foi um aspecto bastante po
sitivo na história de uma cidade 
que estava esquecendo suas raí
zes. 

Embora não seja no Brasil a 
única Festa da Cerveja, querem 
seus organizadores que ela seja 
considerada a maior do Brasil e 
a, segunda do mun.do em impor
tância e em proporções. E foi es
te um dos fatos que intensifica
ram o interesse de nossa pesqui
sa. O resultado de nosso trabalho, 
embora rápido e não abrangendo 
com profundidade muitos aspec
tos e não esgotando o assunto to
talmente, foi compensador para 
€·studioso iniciante que somos. 
Deu-nos a consciência maior <:la 
importância dos fatos aoarente
mente singulares num confexto in
finito: o universal. 

E por isto mesmo adquirimos 
a convicção de que o espírito viv::J 
e contestado r do blumenauense, 
não pode perde·r o ritmo desta 
dança que começou em 1984 e 
que, por motivos justos ou injus
tos não pode deixar de acontecer 
daqui para a fren.te, ano após a
no. 

E que este trabalho, cujo 
principal defeito foi te·r sido reu·· 
lizado com a paixão adquirido Ila 
própria. festa, sirva de mais uma 
pequena motivação para que to
do o ritual continue sendo reali
zado, sob a pena de serem que
brados aqueles velhos laços cul
tivados pelos antigos alamanos 
conve-rtidos ao cristianismo por 
São Columbano. 

Rio de Janeiro, julho 6.e 1987. 
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Três partituras - 28° livro de Marcos Konder Reis 

Cem alegria e até emoção, re · 
cebemos o 28°. livro de Marcos 
KondE·r Reis, o nosso querido a
migo que, lá, distante, no Rio de
Janeiro, nunca nos esquece c es
tá SEmpre ao nosso lado através 
das páginas de "Blumenau em 
Cadernos". 

Marcos Konder Reis nos dis
tingue com sua obra e seu autó
grafo, com o qual nos Envia tam
bém seu abraço. E nós, daqui, re
trít:uimos o mesmo amplexo com 
o coração alegre. 

Na primeira das Três Parti· 
turas, o autor diz, na primeira li
nha, que: "Quero compor, COFl 

amor e alegria, este quinteto". 

Pois com amor e alegria, Mar
cos Konder Reis tem produzldo 
suas obras. Esta é a razão p€1a 
qual todas são sempre tão bem 
recebidas pelos leitores, que não 
são uma classe especial, mas es
tá ao ｡ｬ｣｡ｮＮｾ･＠ e ao entendimento 
de todos, as mensagEns de emo
ção e ternura que ele exprime em 
5uas obras, como agora novan1en
te acontece com "Três Partituras". 

Di Soares, num pequeno co· 
mentário, referindo-se a mais es
ta obra produzida, diz textualmer.l
te : "Não há o que discutir: dnpois 
d s Cruz e Souza é Marcos ｽｾｯｮﾭ
der Reis a grande afirmacão da 
poesia cata,rinense". • 
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o problema do alojamento de imigrantes que 
aportavam em Blumenau na década de 1880 

o jornal "Blumenauer Z€,itung", n°. 5, de sábado, 15 de dez : 11, 

bro de 1883, traz em uma de suas páginas, a seguinte nota: - "O Jor
nal do Comércio_", do Rio de Janeiro, escreve' sobre os dois galpões a
qui existentes e que atualmente pertencem ao Estado, que serviam para 
c abrigo dos imigrantes na época colonial e 'que agora estão abando
.!".Lados, depois de haverem cumprido importante função a qual estavam 
destinados. Mas, com a emancipação da Colônia, desde então os dois 
galpões encontram-se em péssimo estado de conservação e segundo se 
"informa, pretende-se colocar à venda a madeira dos mesmos, Fsta 
yenda seria prejudicial aos interesses do município e também a h:-u
gração. É mais interessante, portanto, passar o cuidado dos mesmos ... 
Câmara Municipal de Blumenau, que está disposta a pr€,servá-los pa
ra a utilização a que se 'CIestiP..am, como o abrigo aos imigrantes que 
aqui chegarem, aguardando seu lugar de destino. A Vila Blumenau é 
C) ponto final de comunicação fluvial ,e terrestre e', portanto, ponto fi
nal para os imigrantes que aqui chegam, vind0s pelo convite de paren
tes e ãmigos e pela boa direção da Colôma e aqui também querem fi
xar-s€,. A mesma Vila ainda tem possibilidade 'CI-e receber mí.lhares de 
pessoas. Para estes récem-vindos, estes galpões representam um gran
de alivio, porque a permanência é gratuita ; a todos é constrangedor 
ｾ ･ｲ＠ que ficar em casas particulares, enquanto aguardam o destino fi
nal. Se o número de imigrantes for em grande quantida:de, o que é de 
desejar, não poderão pagar o preço exigido em casas particulares. Se 
f'stes galpões passarem para as mãos da Câmara Municipal, esta cui
tlaria da sua conservação e seria de grande utili:dade para o município 
poder abrigar as p€,ssoas que aqui pretendem ficar. Se no entanto es
tes galpões fossem vendidos ou dpmolidos a particulares. isto de p::mco 
serviria e apenas poria em evidência a falta de interesse do Governo pe
lo fomento à imigração. Mas, chamamos a at€'nção dos srs. Ministros 
de Finanças e Agricultura, para leste ponto. Já muito o que o Estado 
fez acabando com a administração de colônias que lhe deram muita 
preocupação. A Imigração, mesmo que seja espontânea, exig3 uma a
tEnção especial e apoio dir\eto ccmo transporte, hospedagem e alin1en
tução gratuita por alguns dias. O que se pede é o mín.imo ; uma nega
tiva significaria que se pretende dificultar e colocar empecilhos cons
tantes a imigração para Blumenuu. Emancipação das Colônias 'sem dú
vida não ｱｕ ｾ Ｒｲ＠ diz-er abandono e relaxamento na conservacão das ec:i
ｦｪｾ｡  ･ｳ＠ que, para suas amplas terras 'devolutas, significa - lugar sufi
Ciente para um acentuado aumento de população". 

CREnlER Produtos têxteis e clrurgicos . Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

cem Isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con
tinentell, levando em suas etiquetas G) nome de Blurnenau. 
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AUTORES CATARINENSES 
ENéAS ATHANAZIO 

o JORNAL 1:; o.S LAGOS, da cidade de Alfenas, Es1:ado de Mines 

Gerais, em sua edição de 6 do corrente, publicou o seguinte comentário: 

ENSAíSTA DESTACA INlPORTÁNCIA DE RANGEL, 
ESCRITCR NASCIDO EM TRÊS CORAÇÕES 

Pouca gente no Sul de Mjnas conhece Guimarães Rosa, fe&tejado 
pela crítica e seguramente um dos maiores escritores de todos os tem
pos. Do Brasil ;e do mundo. 

Que dizer de Godofredo Rangel, que, não obstante ter nascido 
na região (em Três Corações) e vivido em várias cidades sul-mineiras 
- como promotor de justiça, juiz de direito e professor - , foi rapi
damt3n'te esquecido, assim como sua obra? Nem a terra natal do es
critor se lembra mais dele . Muito menos o restante do Brasil, que tem 
a memória fraca no que não se refere a, lugares-comuns repis'adcs dia
riamente. 

Grande admirador de Godofredo Rangel, o ensaísta catarinense 
Enéas Athanázio tem se preocupado muito com o esquecimento da o
bra rangeliana. Já escreveu muitos artigos na intenção de· resgatar o 
prestígio do escritor e fazer se voltarem SObI\8' ele os olhos dos edito
T€S brasileiros. Todas as obras de Rangel estão e·sgota:das há muito 
tempo. À medida em que foi ·estudando a vida e a obra do sul·mineiro, 
Athanásio viu cIfescer seu interesse e acabou por produzir um livro, 
agora re·visto e ampliado . Foi lançauo no final de 1988 a edição defi
nitiva de "O Amigo Escrito", em estudo sobre Rangel cujo título vem 
da definição de Monteiro Lobato sobre sua relação com Rangel: "Não 
ｾｯｭｯｳ＠ amigos falados, somos amigos escritos". 

É, aliás, através de Lobato que o escritor mineiro é conhecido. 
Em grande parte· dos manuais de literatura ele é citado como o interlo
cutor de "A Barca de Gleyre", reunião em livro de correspondências 
que lhe foram destinadas, ao longo d,e muitos anos, pelo taubateano au
tor das "Reinações de Narizinho'· . Colocado à sombra de Lobato, Go
dofre'do Rangel passou a história da literatura como figura secundária, 
como destinatário das cart.as de Lobato, pois nunca permitiu que pu
blicassem suas respostas. 

Em seu livro, Enéas Athanázio prova que Godofredo Rangel foi 
mais do que o amigo mineiro de Lobato. Descreve-o como uma criatu
ra tão humilde como talentosa, um sábio que, m€·smo tendo consciên
cia de seu valor, resignou-se à vida de magistra:do interiorano, da qual 
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tirou a ｳｵ｢ｳｴ￢ｮｾｩ｡＠ para sua resumida produção editada. Rangel pu
blicou "apenas" três romances, uma novela, dois livros ｾｾ･＠ contos, uma 
gramática e três obras infanto-juvenis. 

"Pulando de comarca em comarca", segundo sua próprir. defini
ção, Godofredo RangeI gastou sua vida SEm lograr grande brilho como 
escritor, mesmo tendo publicado quase toda a sua obra em vida. Foi 
mais festejado, em seu tempo, como tradutor. 

Saiba o leitor que ele iverteu para o vernáculo, por exemplo, os 
livros de Edgar Rice Burroughs sohre Tarzan. O escritor sabia. inglês, 
francês e italiano, além do português qüe sistematizou em 'lma gra
mática. 

Em seus estudos, Enéas Athanázio chegou à conclusão de que 
1. obato foi muito influenciado pelo mine·iro, ao qual remetia seus "'s
('ritos e que uma vez o fEZ mudai' de vida, saindo do comodismo e se 
c1edica.nt::l.o mais à literatura, fustigando-o com a pecha, pelo .ieito con
siderada bastante ofensiva, de "fazende·iro-pai-de-família". Além disso, 
diz o ensaísta em seu livro, "não podemos deixar de ｲ･｣ｯｮｨ･｣ｅＺｾＧ＠ -3' rro· 
clamar que Godofredo Rangel, na sua modéstia humildade, e·scrêvia 
melhor que o taubateano'·. 

A obra de Rangel, que morreu pobre e abandonado (pda criti
ca) Em Belo Horizonte, em 19.31, acs G6 anos de idade, pode ser con
ｾｩ､･ｲ｡､｡＠ regionalista . Aliás um caso raro de regionalismo 3;.lI-minei-
1'0 Em literatura, e por Isto mesmo digno de nota, não bastasse' seu va
lor enquanto literatura. Se o tricordiano não foi um gênio, f(1i pElo 
menos uma ave rara no medíocre panorama geral da literatura produ
lida por gente nascida na região. Além do mais, como justifica o -en
saísta em sua introdução a "O Amigo Escrito", lembra que "não temos 
assim tal fartura de talentos que nos permita malbaratar os que- ",-pa
receram" . 

É difícil, pela leitura de seu livro, saber se o catarinense supe
restina (é a impressão que se tem) o valor -de Godofredo Rangel, isto 
porque ｰｲ｡ｴｾ｣｡ｭ･ｮｴ･＠ não há mais exemplares de suas obras à venda. 
Num tempo em que os políticos redescobriram a cultura como opor
tunidade de fazer demagogia, a Prefeitura de Três Coraçõe.:; poderia 
dar um exemplo diverso ao Brasil, patrocinando a reedição das obras 
de seu escritor, por falar nisto. Até porque Pelé já é famoso o bastan
te e preferiu se esqqecer dE:' onde nasceu. 

Enquanto se espera a reedição da obra rangEliana, "O Amigo 
Escrito" é uma análise bastan1te completa, que atiça a curiosidade dos 
intere·ssados em literatura para o provável saber da prosa deste sul
mll1eiro esquecido . Quem conhece bem a região sabe que n.:.uito se 
poderia esperar de uma literatura construída sobre nossas possibilida
des culturais e humanas, que· vão sendo aos poucos engolidas pela ti
rania americana da "cultura" de massa. 

o fivro " O Amigo Escrito" foi publicado pela Imprensa Oficial do Estado 
de Santa Catarina. Pedidos devem ser feitos ao autor pelo seguinte ･ｮ､｣ｬＧＨｾＨＩＺ＠ a". 
Brasil, 692 (esq. Rua 1131), ap. 704, edifício Cidade de Brusquc, rep 88.330. B:llneá· 
rio de Camboriú, SC. 
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Sérias críticas ao Presidente da Província 

FATO CURIOSO DE PERGUNTAS 

o jornal "Blumenauer Zeítung", de 23 de fevereiro de 1884, pu
blicou o texto da uma ｣ｯｲｲ･ｳｰｯｮ､￪ｮ ｻ ｾｩ｡＠ expedida do Desterro para o 
jornal do Rio de Janeiro intitulado "Brazil", cujo teor no iní:cio, ocu
pa-se do Presidente· da Província de Santa Catarin.a e onde se lê : "Eu 
lhes dou notícias sobre esta pobre região que há meE'SS é governada 
por um insensato", Mais adiante, a notícia diz: "Quando ele ｡ｳｳｬｾﾷｴｩ｡＠ a 
iim exame numa escola ode· moças, fez as seguintes perguntas: - Quan
do '''3rem um grupo de pombas, podem reconhecer as fêmeas c os ma
chos? - Se eu lhe desse um vestido, quanto deve·ria custar cada côva
do? - Quantos cacos de vidro tem uma janela quebra:da? 

A outra pergunta não podemos publicar porque faria corar os 
ｾ･ｩｴｯｲ･ｳＢＮ＠

Num outro trecho da noticiai, lemos o [Isguinte-: "Ele cl)nlcçou 
com a derrubada. das árvores que enfeitavam a Praça do Palácio, só 
ｾｯｲｱｵ･＠ vedavam cbjetos aos quais não pO'dia fazer visitas constantes. 
Estas colheita de' flores seja o bastante para os leitores. E a pessoas as
sim é entregue a administração da Provincia!". Trata-se do Dr. Fran
cisco Luis da Gama Rosa. 

NOTÍCIAS DO "BLUMENAUER ZEITUNG" DE 29/03/1884 
DR. FRITZ MüLLER 

"Rio - A Sociedade Central de Imigração enviou uma carta de 
protesto ao Ministério de Agricultura sob:qe a destituição do Dr. Fritz 
Müller". 

Cp ..... llN' AVAL NA ILHA 

"Desterro - '0 carnaval em Desterro, este ano, foi festejado com 
grande pompa e foi classificada vitoriosa a Sociedade "Bons Archan
jos". As bandas de música dos srs. Ruediger e· Lingne1r foram contra
tadas para abrühantar a festa". 

SERVIÇO TELEFóNICO 

"As dive'rsas repartições em Desterro deverão ser providas de 
uma linha telefônica. Para isso já chegaram os respectivos apare1lhos". 

elA HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar-
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonizaçã.o de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo ｴｯ､ｾ＠ é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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As prevlsoes futuras para a indústria de máquinas 
no fabrico de laticínios no sul do Brasil 

CONSELHOS PRÁTICOS E ｅｘｐｅｒｉｾｎｃｉａｓ＠ COLHIDAS, NUM VALIOSO TRABALHO 
DE ,EUGEN KIESER, nCNICO NO FABRICO DE LATICINIOS E AGRICUL TlJRA 
- MATéRIA TRANSCRITA DO LIVRO DO MESMO AUTOR SOB O rrTULO 
"PERGUNTAS PARA O FUTURO" - EDITADO EM BLUMENAU EM 191X, 
IMPRESSO NA TIPOGRAFIA BAUMGARTEN. 

Introdução 

o trágico destino da Compa
nhia Blumenauense de Laticinios 
(Sindicato dos Ordenhadores Blu
menauenses), merece destaque. 
Eu pe·rtencia a este Sindicato des
de sua fundação, como diretor 
técnico, até sua dissolução dois 
anos mais tarde. Esta situação 
não me deixou tranquilo desde en
tão. A discriminação do ｰｲｴｾｰ｡Ｎｲｯ＠
de laticinios respeitada em todo 
mundo terá que ser e deve ser re
tratado especialmente aqui no m.u
nicípio de Blumenau. 

Quase 75 % do complexo de 
terra em uso no Estado de San
ta Catarina, na zona silvestre de 
pastagem é artificial, enquanto a 
região serrana apresenta pasta
gem natural. Por esta razão, a 
criação de gado e obtenção de lei
te representa a alma de negócio 
dos dependentes do trabalho agrí
cola. Os nossos dois Estados vizi
nhos, Paraná e Rio Grande do 
Sul, apresentam uma população 
mais -densa. No entanto, Sta. Ca
tarina tem ainda dezenas de q ui
iômetros de terra não explorada, 
aguardando a emigração alemã. 
E.m Especial o nosso Estado pos
sui o privilégio psrante' nossos vi
zinhos, de que temos vastas ex· 
tensões de terra boa para a cria
ção de gado, por seu excelente cli-

ma; tem a possibilidade de tor
nar-se o centro futuro de- produ
ção de laticínios não só no sul do 
Brasil mas de todo o país e paí
ses vizinhos. 

Lamentável em dobro que 
justamente a produção de artigos 
de laticinios aqui no Município de 
Blumenau não deu resultado. Es
te programa, para Blumenau, co
lônia do Estado de Sta. Catari
na, era uma instalação mndelo pa
ra todo o Brasil . 

Será que desta forma a pro· 
dução de laticínios tornou-se oh
soleto? Eu fiz tudo para persua
dir a direção -de voltar a apoiar a 
fabricação de laticínios com no
vos métodos, mas estas tentati
vas falharam, devido ao insucesso 
da primeira. Não tive outra alter
nativa senão transportar minhas 
idéias e sugestõe·s para o papel. 
Para agora evitar que novos erros 
sejam cometidos com novas mi
ni-instalações eu resolvi publicar 
meus conhecimentos no ano de 
1916 num pequeno Hvro. 

Desde a declaração de gue·r
ra do Brasil contra a Alemanha, 
nós fomos condenados a uma to
tal e completa inatividade junto à 
vida pública. No entanto, a paz 
voltará e é então que poderemos 
prosseguir a obra iniciada. 

Nossos colonos progressistas 
desej am e e·:speram que após a 
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guerra se remlclem com idéias 
novas a indústria leiteira e de la
ticínios. Mas não somente os de
sejos nos convidam para um tra
balho intensivo visando objetivos 
mais altos, sem que com o alcan
ce nós continuamos a marchar 
sempre no final da linha e somon
te férreo "pre·eiso" leva-nos a au
to-enfrentar o setor comercbl . 
Nós podemos e também queremos 
mostrar ao mun::lo que n6s, agri
cultores alemãe'3, ｾ｣ ｭｯｳ＠ capazes 
de honrar a nossa profissão e não 
nos suj eitamos a ser levados na 
coleira por uma outra cl:lsse pro
fissional. São capazes de alcan
çar seu lugar ao sol no espirito 
progressista alemão e conservar 
sua posição neste pragr2ssista 
país que é o Brasil. 

Para uma solução deste gran
de problema, quero, no interesse 
de ambas as partes, elevar a Índús
tria de laticínios e seus deriva· 
dos. Estes são os produtos que 
nos convidam para uma luta aber
ta relativo à nossa e·xisténcia co
mercial e podem facilitar o nosso 
trabalho, primeiro apresentando 
à população as mais novas r\q ui
sições em máquinas alemães pró
prias para o fabrico e a cécmca 
em laticínios e que nós tivéssemos 
a oportunidade de adquiri ·las. O 
momento é igualme·nte oportuno 
por outro ângulo. Depois da pés
sima experiência que tivemos com 
os produtos de ferro americanu, 
ouvimos, em' uníssono, em todas 
as partes, que as ferramentas de 
f.erro e máquinas alemãs são in
substituív€·is . 

O trabalhador aqui apr3SE-n
tado divide-se em três partes. Pa
ra apresentar-lhes num ql.adro 
mais ou menos claro da nossa a
tual situação comercial leiteira e 
desta forma obter seu parecer so-

bre minhas propostas de melho
ramentos e facilitá-las, é que re
latei aqui o mais importante. A 
seguinte parte trata, eP-l especial, 
da pergunta: com que método os 
fabricantes alemães trabalharão 
no futuro na fabricação de produ
los de- laticínios? Teremos então 
a oportunidade de ver que a PTIJ
dução pode ser levantada satisfa
toriamente. Na terceira parte, a
bordo uma descrição de nosso Es
tado, num pouco de estatística. 

ｾｵ･＠ estas anotações de·sper
tEm o sincero desejo de cooperar 
para o progresso' da indústria la
ticínia do Estado de Sta. Catari
na e Sul do Brasil e ajudar a le
vantar o comércio estrangeiro a
lemão. 

Meu antecessor, por exemplo, 
comprava em Blumenau, tecido 
}:elo preço de 1$000 por metro 8' 

revendia por 2$000, esclarecendo 
ao fraguês que trabalhava com a
penas 1 % para o ganho. Tocos a
creditavam nele. O colono, como 
se vê, não tinha a mínima idéia 
do que significava %. 

Um segundo: bem maior e 
por muitos anos demorada cons
trução de uma via férrea até a 
fronteira da Argentina, já anteS' 
da gU€fra tornara-se realidade e, 
.::omo já na primeira construção, 
grandes e pequenos haviam enchi
do os bolsos e os negócios iam 
muito bem. Podia-se, com tran. 
qúilidade, aguardar o que estava 
para vir em relacão ao neo'ócio da 

J o 
manteiga . Além de tudo, o mer-
cado no norte ainda era por en
quanto um bom negócio. Mas que 
esta perspectiva não continuaria 
para sempre, já se fazia notar. 

Querendo ou não, o superin
tendente se viu obrigadc a escla
recer em seu relatório, que está
vamos prestes a ser eliminados 
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etn nosso mercado de exportação 
de manteiga. Mas, com elegância 
ultrapassar este pormenor. O pre
ço da nossa manteiga dEcaim na 
procura, prejudicada pela procu
ra deste produto de outros Esta
dos. QUE' isto não correspondi'l à 
rEalidade, ele logo confessa ao di· 
zer: "O preço da manteiga deeaiu 
com a boa qualidade do gado lei
teiro em Minas Gerais, o b8m pre
paro da manteiga neste Estado es
tava. eliminando a procura do ar
tigo blumEuauense no Rio de Ja
neiro, bem como em São Paulo. 
Portanto, sabe-se muito bem qual 
é a causa do declínio da procura 
do artigo blumenauense, m03tran
do o sindicato como a autorida
de blumenauense não deve nem 
pode falar abertamentE' para não 
prEjudicar sua posição de comer
ciante. Resolve, portanto, dizer a
penas que a manteiga mineIra nã:l 
é tão boa quanto a blumenauense. 

Apesar que, com suas decIa
raçõE5 mostrou que deveríamos 
olhar mais para a melhora deste 
produto, sem no entanto omItir 
uma palavra sobre o sistema lei
teiro em geral, o que seria, em 
alto grau "inoportuno", como se 
diz aqui. Apesar disso, cremos 
que a procura da manteiga em 
1910 -deverá cair ainda mais. U
ma prova mais concreta o homem 
não podia trazer, relativa à polí
tica colonial e leiteira numa terra 
quase que exclusivamente dedica
da a este ramo e numa comunida
de de cerca de 60.080 (sessenta 
mil) pessoas. O desastr8 de uma 
completa paralisação de nossa co
mercialização de manteiga, vinha 
a passos -de gigante. Parecia que 
Blumenau estava em castigo por 
seus anos dE' comportamento rea
cionário contra o desenvolvimen-

to natural de sua produção leitei
ra e sua produção de manteiga 
sufocaria. 

Condições extraordinárias Lam
bém exig\sm tais Lledidas e foi 
então que nossos c,xlJortadores co
meçaram a estudar a interroga
ção importante, se seria mell-lor 
acatar com o negócio da mantei .. 
ga e substituir o mssmo num ou
tro comérclO agrícola ｩｮ､ｾｬｳｴｮ｡ｬＬ＠

como por exemplo usinas de açú· 
car, álcool e fecularias. Natural
mente c·stas indústrias não p0de
riam iniciar assim sem mais nem 
menos. Até que isto acontecesse, 
encher o seu lugar. Além, disto, 
não tínhamos nenhum dado soore 
a rentabilidade dE' tais indústrias, 
pois a.s máquinas teriam que ser 
importadas da Alemanha, bi?m co
mo trazer pessoas especializadas 
m:ste ramo de atividade. Mas, in
felizmente, todo o capital dispo
llÍVEI estava inVE:·stido na produ
ção 'de manteiga. A situação era 
difícil; mas, ao mesmo tempo, e
ra preciso agir com rapidez. O 
poder aquisitivo do colono decaia 
de dia para ·dia e o círculo dos 
grandes e psquenos comerciantes 
também estava em dificuldades. 
Analisando a situação, constata
mos a vontade e energia Eérrea 
ｾｯｲ＠ ｾ｡ｲｴ･＠ dos comerciantes, que, 
de qualquer maneira, mesmo cor
rendo o risco, submeter-se aos in
tsresses das organizações agríco
las, isto é, eliminar a primeira, ca
so a comErcialização não tivesse 
a primazia. O ｱｬＮｾ･＠ no entanto a· 
contece quando um profissional 
procura interferir na profissão a
lheia, e o que resulta disto, é o 
que nos contar;i o próximo capí
tulo. 

(continua 110 próximo niunero) 

A mulher foi o segundo erro de Deus - Fritzsche. 
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1869 -1989: 120 anos 
de imigração polonesa 

Maria do Carmo R. K. Goularl 

o Barão Frederico von .Klitzing dirigia a Colônia Príncipe D. 
Pedro à época em que chegaram os imigrantes poloneses e contém sua 
cssinatura o primeiro documento da Diretoria. da refErida Colônia a 
respeito desta 'informação (31/08/1869 - Arquivo da Sociedade Ami
[.,os de Brusque). 

No mês ｾＨｾＮｧｵｩｮｴ･＠ ao da chegada cios imigrantes, o Barão foi ví
tima de um assalto quando, vindo da Capital (De'sterro), transporta
va. uma certa quantia para as despesas 'da Colônia. 

A respeito do fato, o expediente do dia 29 de setembro de 1869 
do Governo da Província dava conta do comunicado n lO

• 455 à The-
souraria da Fazenda: ' 

"Communico a V. S. para sua sciência que por ofício nO. 2Eii de 23 
de s€-t2mbro findo, ms' participou o Dr. Chefe de polícia, haver-lhe por 
relegramma da ｾｮ･ｳｭ｡＠ data iniormado o deleg-ado de polícia de !ta
jahy, que o barão de Kl!tzing, director da colonia Brus'que, foi roubado 
na estrada, distante mais ou menos meia legua d'aquella villa em .... 
11:000$00 reis, por tre-s mdividuos que, cobrindo-o com um ponche o 
amarrarão. 

Ao respectivo delegado expedi o o Dr. chefe de policia as ne
eessarlas recommendações para a captura dos criminosos". 

O Barão Frederico von .Klitzing era substituto interin0 do se
nhor Pedro Manoel Moreira da Silva e foi demitido após o -episódio do 
｡ｾｳ｡ｬｴｯ＠ (teria sido o motivo causador da demissão?) , conforme comu
nicado nO. 495 do Governo da Provincia à tesouraria da fazenda", ex
pediente de 30 de outubro de 1869: 

"Communico à v. s., para os fins devidos, que, por aviso do Mi
!liste rio dos negocios da agricultura" commercio e obras publicas, da
tado de 28 d'üutubro findo, me foi participado ter sido demitido, por 
portaria da mesma data, o barão de Klitzing do cargo de director da 
roloma Ijtajahy, e nomeado para o mesmo lugar o capitão honorario 
do exercito Firmino José Corrêa. 

Communicou-se na mesma data ao director interno da colonia 
para fazel-o conptar ao barão de Klitzini". 

(in Jornal O Despertador, Desterro. 16 e 30-10-1869 - Arquivo da 
Biblioteca PÚlblica do Estado). 

-- Já que a mulher se oomporta como um homem, por que não se comporta co
mo um homem bem-comportado? - Edith Evans. 
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Subsídios Históricos 
Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia), p'lblk ldo 
na colônia Dona Francisca, J oinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862_ 

Notícia de 13 de julho de 1867: 
Colônia Blumenau. Na Exposição Mundial de Paris foi conflJr .rl.o 

o prêmio de 10.000 francos à colônia Blumenau, pelo algodão C'xposto_ 
No catálogo oficial da Exposição dos artigos expostos, foi mencionado 
somente o algodão "Luisiana", sob a denominação de algodão em ru
ma e algodão beneficiado, cultivado e exposto pelo colono Rischbietcr, 
de Blumenau. 

Notícia de 3 agosto de 1867: 
Colônia Blumenau. - A notícia publicada no "Kolonie-Zeit mg", 

[,ssim como em outros jornais do País, referente ao prêmio especIal de 
1{).000 francos, que a nossa Colônia rec€lbeu na Exposição de Paris, pe
lú algodão exposto, não corresponde exatamente à realidade, uma vez 
que o prêmio nada tem a ver com o algodão. Um prêmio especial para 
algodão foi conferido a todo o Império do Brasil. O motivo da conces
l'ião do prêmio a Blumenau, porém, foi outro. O regulamento do júri da 
Exposição - Tit. 4, Art. 30, diz literalmente: "Institui-se uma classe es
pecial de prêmios para pessoas ou fundações ou povoados, que, pela 
organização geral ou por meio de instituições adequadas, contribuem 
para o bom relacionamento entre todos e o bem-estar dos trabalhad.o
res, tanto moral e intelectual, como fisicamente. Estas recompansas, 
compreendem dez prêmios, num total de 100.000 francos e vim;e T!len
ções honrosas". Tra,ta-se aqui, portanto, de prêmios destinados às co
munidad€·s, cujas instituições asseguram o bem-estar dos que traba
lham na mesma obra. Com base r.esta disposição, as colônias !\) l3.ra
ｾｩＱ＠ foram propostas a.o Júri mcumbido da distribuição das recom.rcn
S&S da referida classe, sendo o júri composto de repIiElSentante:-5 das 
mais div€rsas nações. A América Central e do Sul estão repr€·,Sent·l1os 
}Jelo embaixador brasileiro Barão de Penedo. No entanto, o progl'aroa 
ãe Exposição exigia na proposta um lugar certo ou uma instituiçâ.o de
t·erminada e, além disso, os esclal'e:::imentos fornecidos pelo MinistrJ 
P.ouher, sobre o programa, Explicam que é necessário provar que a 
:nstituição se ·::ncontra e!TI franco e contínuo progresso e ｱｷｾ＠ ú bem
estar dos trabalhadores, durante um certo período, foi comprovada
mente satisfatório. Um folheto comemorativo, aprEsentado ao júri, des 
crevendo a colônia Blumenau desde a fundação, documentando o seu 
ｰｲｯＬｧｾ･ｳｳｯＬ＠ a situação ｡ｴｵｾｬ＠ ｣ｯｾ＠ todos os pormenores, fez com que a 
coloma Blumenau, por aSSIm dIzer como representante de todas as co
lônias do Brasil, recebesse o prêmio. É este o verdadeiro sentido ela ' 
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distinção outorgada à Colônia Blumenau - prêmio que não pertence 
apenas a nossa Colônia, mas com,titui um reconhe<!Ímento honroso a 
toda a colonização do Brasil e contribuirá decisivamente para a elimi
nação, na Europa, de certas prevênções contra a colonização brasileira. 

A coleção completa do ＢｋｯｬＨｾｮｩ･Ｍｚ･ｩｴｵｮｧＢ＠ faz parte do acervo do 
ArqUJivo Histórico Municipal de Joinville. 

AINDA EM EVIDENCIA O PRESIDENTE 
GAMA ROSA 

o Jornal "Blumenauer Zeitung", de 27/09/1884, publicou o se· 
guinte: "O jornal "A Regeneração" traz um comovente artigo ror o
casião da saída do ex-presidente da Província de Sta. Catarina, Gama 
Rosa_ Notícias particulares, no entanto, contam o contrário: centenas 
de moleques desfilaram pelas ruas soltando foguetes, congratulan:do
se com a Província por estar finalmente livre cleste homem. Do Jornal 
"União", transcrevemos o seguinte: "Não conhecendo o sistema aé\Jni
nistrativo, o Dr. Francisco Luis da Gama Rosa administrou por quase 
um ano a Província como presidente e de cujo posto foi agora demiti
do. Durante este tempo, nenhum ato importante foi feito e que o co
loque na lista -de presidente reconhecido deste reino". 

MAIS UMA CRÍTICA AO PRESIDENTE GAMA ROSA 

O jornal "Blumenauer Zeitung", edição de 24 de maio de 18R4, 
escrev!e o seguinte: "O jornal alemão de Koseritz faz sobre o presiden
te da nossa Província a seguinte crítica: - O presidente atual da Pr0-
víncia Sta. Catarina é na realidade uma infeliz "descoberta" do gover
no atual. É um homem deveras esquisito. Contam-se coisas inacreditá
veis. Por exemplo: nos bailes, não encontra uma dama que queira. dan
car com ele. No teatro lhe fornecem um camarote muito a contragos
to. Uma dama de vida fácil representará uma peça no paJácio e li pre· 
sidente, quando na rua, usa dois chapéus e este último fato é real
mente mais cômico. De mais a mais, o presidente da Província ｮｏ ｾ ｬＧＬｬｕ＠

para a localidade de Parathy um delegado de polícia que há alguns l!le

Ees atrás foi processado por tentativa de morte. 'O jornaJ "União" exi
ge -do presidente o imediato afastamento do mesmo". 

- o homem só pode ser ele próprio quando está sozinho; se não gosta de so· 
lidão, não gosta de liberdade. - Schopenhauer . 
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"Uma Colônia Anarquista" 
Sob o t:tulo acima, o jornal "São Bento", publicou, em 1902, o se

guinte artigo transcrito do jornal alemão "Leipziger Tagelbatt" em 
1 (l. de julho: 

"A Alemanha considera-se felliz por livrar-se- de uma grande par
te de seus anarquistas da ferma mais confortável. Querem emignli' pa
:a o sul do Brasil, onde perto de Jomville será fundada. uma grande 
Colônia anarquista. O plano foi elaborado por um camarada americ .... no 
de nome' Carlos Cõndor. Através Q3 um homem de confiança. em Blu
menau, obtivemos informações, que parecem ser muito sinceras. ｌＩｾ＠ ca
maradas de Chicago já enviaram seus líderes mais conhecidos para 
junto de Carlos Condor, para obter maiores informações. 

Numa longa proclamação aos camaradas o senhor CondOl' e·x
põe seus planos. Ele possui nas imediações de Joinville e Blumenau, 
unde como se sabe vivem na maioria alemães, um grande complexo ele 
ｾ･ｲｲ｡ｳＬ＠ cerca de 3.0001 acres, que como diz é um verda:ieiro paraíso. Ali 
deve ser instalada a Colônia anarquista, que será administrada sob os 
mais rígidos princípios anarquistas . 

As mulheres, tanto política como economicamente, deverão ser 
igualadas e livrES. Na Colônia não deverão existir r·estrição dê' qual
quer espécie, violência, censura ou guerra. Também não poder'Í haver 
manifestações de ciúme ou desavenças pessoais. Cada um de'verá re
solver a questão da melhor maneira possível. Na,turalmente ao Ca
marada Condor, convém os "camaradas com algum dinheiro, mas tam
bém aceita aqueles que não o possuem. Quem não quiser pôr seu di
nheiro na caixa. coletiva, poderá empregá-lo a juros". 

Nos círculos anarquistas alemães, este projEto é recebid.o com 
grande entusiasmo, principalmente· com os elogios que o camarada Dr. 
::iiovani Rossi dedica ao camarada. Con'dor em Blumenau. Os samaf9-
das alemães terão que trabalhar na lavoura ou indústria. Deverá. 5er 
instalada uma serraria, e como na região existe barro para o fabrICO 
ele porc·elana, pretendem instalar uma fábrica de porcelana. ｾＧｳｴ｡＠ oSeri::i a 
indústria mais proveitosa, pois em todo o Brasil não existe uma fábri
ca de porcelana. Quem quiser t&mbém pode procurar ouro, mas sobre 
o proveito da atlvidade de garimpeiro o camarada Condor n5.o pode 
dar maiores informações. 

Só espe·ramos qu:€' um grande número de camaradas alemães se 
coloque a caminho para esta Colônia anarquista, que terá o nome de 
"Cosmos". Logo estes senhores saberão como é viver sob rígidos prin
cípios anarquistas, e r.omo se vive feliz sob este regime·. 

Até aqui o artigo do "Leipziger Tagelbatt" que queremos com
plementar com algumas observações. Em especial chamar a atenção 
sobre os elogios demasiados do Dr, Giovanni Rossi para com a pessoa 
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do companheiro Condor. Principalmente porque estes elogios não reco
mendam muito Dr. Rossi, que como sabemos já esteve envolvido llUma 
"desastrosa" fundação anarquista, que foi fundada por ele. 

A respeito -do camarada Condor, um teuto ' americano, que ago
ra surge como fundador da Colônia anarquista, soubemos o seguinte: 
ele, alguns meses atrás, esteve preso sob suspeita de roubo do senhor 
Lepper, Mantenffel E' outros. 

Mas por falta de provas foi libertado. Também na região de 
Guarani é conhecido, e pessoa não bem recomendada. E por este mo
tivo, é. preciso ｾＲｲ＠ bastante. cuidadoso com este elemento e a fundação 
da Colónia anarquista". 

Tradução: (Edith Sophia Eimer) 

PROVISÃO DE CRIAÇÃO DA PARÚQUIA 
DE SÃO PAULO APÚSTOLO 

No 1°. Livro do Tombo da Pa
róquia São Paulo Apéstclo de Blu
menau, encontramos o termo n°. 
35a, das páginas 25 a 28, qUE' 
consta de- uma cópia transcrita o
ficial, fiel e autorizada da provi
são de criação da paróquia. A 
Provisão é assinada pelo Exmo. 
Sr. Bispo Dom Pedro Maria de 
Lacerda, bispo de São S'3bastião 
do Rio de Janeiro, à cuja diol?ese 
pertencia a frequesia. A Provisão 
é um documento oficial, expedido 
pela autoridade eclesiástica de di
reito e refere-se ainda hoje a as
suntos de foro interno, relüUvos 
a nomeações, criações, autoriza
ções e assim por diante. 

Na presente Provisão, apre
sentam-se' as razões da criação da 
paróquia, direitos e deveres do 
póroco que a atenderá, bem co
mo os limites geográficos e juris
dição correspondente. Trata-se, 
por isso, de um documento oficial 
e sumamente importante que se 
anexa à história da comunidade 

Pe. Antônio Francisco Bohll 

catélica não só de Blumenau, mas 
de toda uma região vastíssima do 
Vale. Eis, por isso, na íntegra: 

"Dom Pedro Maria de Lacer
da, por mercê de Deus e da Sano' 
ta Sé Apostólica, Bispo de São 
Sebastião do Rio de Janeiro. Aos 
que a presente Provisão virem, 
saúde e bênção em Jesus Cristo, 
Nosso SEnhor e Nosso Deus. 

Fazemos saber que Nos foi 
apresentada cópia da Lei Provin
cial n°. 694, de 31 de julho de 
1873, pela qual o governo da Pro· 
víncia de Santa Catarina. na par
te que lhe é relativa, sancionara 
o Decreto da Assembléia Provin
cial, pelo qual precedendo licença 
do Ordinário, ficará criada uma 
nova frequesia sob o título de 
São Paulo Apóstolo no distrito da 
Colônia Blumenau, desmembrada 
da Freguesia de São Pedro Após
tolo e tendo por limites os mes
mos do Distrito COlonial. 

Ao mesmo tempo nos foi a .. 
presentada outra cópia da Lei n°. 
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679 de 23 de maio de 1872 que de
terminará os' limites Leste entre 
o Distrito da dita Colônia Blume
nau e a Freguesia de Sio Pedro 
Apóstolo. Além disso, receb8mos 
o ofício de 10 de janeiro de 1876 
que o Exmo. Sr. Presidente da 
mesma Província Nos dirigiu afim 
de que déssemos Instituição Ca
nônica à mencionada Paréquia 
que estava civilmente decretada. 
E como não há circunstância al
guma em contrário, antes pelo o
posto, achando razões mais de 
'conveniência para a ereção de 
mais esta Paróquia no populoso 
Distrito Blumenau, resolvemos 
preencher a clausula da dita Lei 
Provincial nO. 694 de 31 de julho 
de 1873 isto hei de a.provar quan
to há de nossa parte e nos há re
lativo à criação desta nova Paró
quia com o que melhor poderão 
ser atendidas e remediadas 38 ne· 
cessidades espirituais cada vez 
crescentes dos fiéis de Blumenau 
entreguEs à Nossa solicitude pas· 
toral, o que desde muito houvé
ramos feito, se tivéssemos infor
mações e cartas ｴｯｰｯｧｲ￡ｦｩ｣ｾｳＬ＠ co·· 
mo agora temos, embora ainda 
bem deficientes. 

Portanto, invocado o nome ele 
Deus e para honra e ｬｯｾｶｯｲ＠ do 
Bem-aventurado Apóstolo e Düu
tor das Gentes São Paulo, 'ós 
tanto quanto podemos E- é de Nos
sa parte, por Nossa Autoridade 
ordinária e delegada pelo S'lgra
do Concílio Tridentino no C2.pítu
lo IV da Sessão XXI de reforma: 

Havemos por bem por esta 
Nossa Provisão, de canonicanl<:nte 
separar, dividir e desmembrar d8, 
Freguesia de São Paulo Apóstclo 
e de quaisquer outras Freguesias 
e Curatos desta Nossa ｄｩｯ｣･ Ｚ ｾ ･＠ a 
Povoaçãc de Blumenau, com sua 
capela de São Paulo e todos os 

moradores e demais capelas e o
ratórios e quaisquer estabeleci
mentos situados dentro dos limi
tes acima apontados e que abaixo 
vão por extenso declarados e por 
esta mesma Nossa Provisão e Au
toridade já declarada canonica
mente e para todos os efeitos e
clesiásticos confirmamos, erigi
mos e instituimos em Nova Pa
róquia na forma quanto Nos: é 
possível guardar, do Sagrado Con
cílio Tridentino a sobredita Povoa
ção BI umenau e todo o menciona
do território, e outrossim 8rigi
mos e constituimos em Igreja 
Matriz ou Paroquial a sobredita 
capela de São -PaulO sita na !nen
cionada Povoação de Blumenau. 

Ao mesmo tempo, concede
mos à dita Paróquia de São Pau
lo d.e Blumenau, agora canonica
mente dividida, desmembrada e 
ereta, pleno direito €- faculdade 
para, sem interrupção de tempo, 
Ler sacrário em que se conserve 
o Augustíssimo Sacramento da 
Eucaristia com o devido ornato 
e decência e a lâmpada aCE,sa dia 
e noite como também para ter 
Pia Batismal, Cemitério para se
pultura dos Fiéis Defuntos, cam
panários, sinos e todos mais di
reitos, privilégios, honras, insíg
nias, e distinções de uma Igreja 
Paroquial. Ao Rev. Pároco res
pectivo caberá a côngrua anual 
em conformidade com as leis em 
vigor, como também os guisamen
tos da Paróquia e o que for apli
cado à sua Fábrica para dar-lhes 
o devido -destino e participará das 
oblações matrimoniais e dos ba
tismos e dos ofícios e ･ｮｴ･ｲｲｯｾ＠

dos finados €. de todos os mais 
direitos de estola e quaisquer be
nesses que legitimamente estive
rEm constítuídos nas demais Pa
róquias ·desta Nossa Diocess. E 
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fique, outrossim entendido que a 
l'bva Paróquia pertencerá à Câ
mara Eclesiástica de Silo Fran
cisco . Esta Nossa Provisão será. 
publicada na novamente ereta 
Matriz em um Domingo ou Dia 
Santo à e·stação da Missa para 
que chegue à notícia de todos, do 
que se passará certidão no v€·rso 
deste. E para o todo sempre tem
po constar, será esta Nossa Pro
visão copiada e registrada em 
Nossa Câmara Eclesiástica e no 
Livro do Tombo, OP C além dos de
mais livros paroqüiais deverá ha
'Ver nesta nova paróquill e será 
transcrita nas demais partes, on
de convier. Mandamos ao Rav. 
Pároco que for nomeado que en
vie cópia desta Nossa Provisão a 
todos os Reverendos Vigários e 
Curas das Freguesias e Curatos 
vizinhos, como também ao Rev€·· 
rendo Vigário da Vara da Comar
ca e Arcipreste da Província. 

Dada e passada nesta Corte 
do Rio de Janeiro sob Nosso 
Sinal e Selo de Nossa Chan
celaria aos oito de fevereiro 
de mil oitocentos e setenta e 
oito. Eu Cônego Dr. Pedro de 
Alvim Lima, a subscrevi. 
Dom Pedro, Bispo de São Se
bastião do Rio de Janeiro . 

Os limites da Nova Paróquia 
de São Paulo de Blumenau são 
do lado nascente pelas divisa3 se
guintes: 1 a. Linha divisória entre 
terrencs pertencentes à colónia de 
João Pedro Dias de Moura ; 2a . Li
nha divisória entre terrenos da 
colônia de Bento Malaquias da 
Silva; 3a . Linha divisória entre 
Luiz Wagner e Ke·unecke e Bran
de·s; 4a . Linha divisória entre 
Hesbst, terrenos da colônia com 
Nicolau Deschamps, Pedro Wag
ner, Hauschl e outros. Do lado 
Poente, os limites com os municí
pios de Curitibanos e Lages . Ao 
norte os limites com a Freguesia 
de Joinvill€·. Ao sul, as vertentes 
dos rios Itajaí-Açu e Itajaí-Mirim. 

Ficam revogadas quaisquer 
outras disposições diocesanas em 
contrário. Estes limites não po
derão ser alterados na parte ecle
siástica sem aprovação . da Auto
ridade Ordinária da Diocese ain
da que, na parte vicil, sejam' mu
dados como bem aprover ao go
verno civil. 

Palácio Episcopal, aos 8 de 
fevereiro de 1878. 

Pom Pedro, Bispo da São Se
bastião do Rio de Janeiro". (1). 

n) Blumenau pertenceu ao bispado de São Sebastião do Rio de Janeiro até que 
foi criada a dtocese de Curitiba em 26 de maio de 1892, de!)0is Florianópolis 
(1908) e finalmente Joinville a 17 de janeiro de 1927. Hoje, Blumenau teria 
razões suficientes para tornar-se uma nova sede de bispado com organiza
ção própria. 

-- Todo homem tem três personalidades: a que exibe. a que possui e a que 
julga possuir. - Alphonse Karr . 
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Natal 
Folclórico 

(Frei J. Crisóstolllo Arns) 

o velho Frei Romualdo, um dia, 
acendendo o cachimbo e soltando uma 
baJorada gostosa, apontoLl para o Co
légio distante e disse' 

,- Os netos de artesãos que, neste 
barracão, que construímos no século 
passado, aprenderam o artesanato, es
tudam hoje no Colégio Santo Antônio. 
Agora está tudo mudado. O artesana
to do princípio do século transformou
se em indústria. Os filhos p netos le
varam adiante as lições aprendidas e 
transf.ormaram a imagem da aldeia de 
então. Desativaram-se estas velhas ofi
cinas, e os jovens padres formam ho
je novas gerações. Nós, velhos sobre
viventes, olhamos, com orgulho, para 
o Colégio, como um pedaço eb história 
que nós começamos com mflas calosas 
e espírito de Fé . .. 

O velho Frei Romualdo falava a 
linguagem de um século atrãs, na lín
gua dos velhos pioneiros. Tudo em a
lemão. 

Numa das visitas que fazia ao ve
lho barracão, perguntei-lhe: 

- Frei Romualdo, desta oficina o 
senhor acompanhou, de perto ou de 
longe, o tumulto de duas guerras mun
diais. Como é que foi isto? 

- Todos sofremos com a guerra. 
Morreu tanta gente!. " Enquanto isso, 
nós trabalhávamos caladamente. E os 
velhos, de Blumenau e das colônias vi
zinhas, nos traziam notícias de prisões 
e de muita barbaridade. Chegaram a 
proibir que falássemos a língua dos 
que guerreavam na Europa. Padre, não 
quero nem relembrar o que passou. 

Foi em 1947. Poucos anos depois 
do término da 2a . Guerra Mundial. A
lém de professor de Português e In
glês do Colégio, encarregaram-me de 
pastorear a vizinha cidade 'le Indaial, a 
20 km. de Blumenau. 

Os professores de Português eram, 
então, durante a guerra e depois, os 

mestres mais respeitados. Todos os 
admiravam. Eram considerados, pelos 
filhos e netos de alemães, como sím
bolos de pacificação. 

No entanto, nas colônias afastadas, 
muitos velhos, em crsas construídas 
nos morros, nas roças . mal sabiam que 
a guerra terminara. Nem desciam, dos 
morros, por medo que seu linguajar 
pudesse ser motivo de perseguição po
licial. Não tinham direito sequer a u
ma instrução religiosa na única língua 
que sabiam. Visitei-os e as suas famí
lias, para dizer-lhes que a guerra a
ca.bara e que podiam descer dos mor
ros tranqüilamente para o culto domi
nical. 

- Mas, Padre, nós não entende
mos os sermões de hoje. Os padres só 
falam em portugllPs, qUi' noss0S filhos 
já conhecem. Nós, velhos, não pode
mos aprender mais a linguagem dos 
sermões e, por isso, :1ão vamos mais 
à igreja. 

Depois de subir tantos mOrTOS e 
cansar de visitas a famíli'ts isoladas 
pelO medo, passada a cruel realldade, 
tomei uma decisão: 

- É hora de acabar a guerra, o 
medo da guerra, que parec8 não ter 
fim nestas paragens. Ora, estamos no 
Brasil da solidariedade. Chega de 
preconceitos, de equívocos, É hora de 
reunir a todos na igreja, que juntos 
construíram com sacrifício e amor. 

Aproximava-se o Natal de 1947. No 
último domingo do Advento, anunciei 
que o sermão da meia-noite iria spr 
pregado em duas línguas, em portu
guês e alemão. A mocidade aplaudiu. 
Houve quem dissesse : 

- Queremos ver como nosso pro
fessor' de Portugups vai sair-se quan
do tiver que falar alemão. 

De fato, eu nunca pregara nessa 
língua, por falta de oportunidade. Os 
mais velhos ficaram receosos . O pas
tor luterano, que estivera preso duran
te a guerra, achou que aquilo era te
meridade. Quando vi tão contraditória 
atitude de meus paroquianos, pensei 
comigo: 

- É hora de acabar com o medo' 
é a vez de reparar. Os velhos terão à 
sua vez. 

Convoquei os conselheiros da igre
ja e pedi que instalassem os alto-fa
lantes, para que toda a populaçãp pu
､ｾｳｳ･＠ ｯｾｶｩｲ＠ a mensagem do Natal . proi
blda ha tantos anos. Eu mesmo subi · 
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mais uma vez as montanhas, visitei os 
velhos colonos para lhes dizer : 

- Quero ver vocês todos na igre
ja, na missa do Natal. Desta vez, v'J
cês vão compreender o sermão . Assim 
como foi antes da guerra . 

Fazia anos que os sinos do Natal 
não haviam soado com tanto elangor 
festiv.Q . Eram os sinos da paz par3 
todos. O sermão foi curto e fácil . In
terpretei a·penas o anseio e as nostal· 
gias ､ｯｾ＠ velhos colonos alemães que, 
com suas carroças puxadas por ca\ ::l 
los brios'Js, dirigiam-se à MatrJZ. O pá
tio da igreja apresentava, como mui· 
tos anos atrás, uma imagem folclóri
ca de animais e de gC'nte q U € acorrl'!' 
ram ao culto do Presépio. 

Terminado o culto da meia-noite. 
depois que a p opulação se recolhera. 
r ecebi a visita do pastor luterano pa· 
ra dizer-me: 

C a r ta 

- Padre, como foi bonito ! Duran
te toda a missa, andei na varanda de 
minha casa para ouvir de novo : Stille 
Nacht, Heilige Nacht ! ... Não perdi nma. 
palavra de sua mensagem . Foi oom 
que isto aconteceu. 

E acrescentou uma interrogaçáo: 
- Será que o ano que vem eu pos

so arriscar-me a f azer a mesma coi
sa? 

Tive que responder-lhe: 
- Colega, parece que o senhor não 

sabe ainda que a guerra acabou faz 
mais de dois anos! 

(Frei J . Crisóstomo Aros, OFM. De 
.. Além e Aquém dos Horizontes", livro 
de memórias, págs. 82/ 84, ed . 1988, 
composto e impresso na Gráfica e Edi
ｾｯ ｲ ｡＠ Litoarth Ltda. , Tua Prof. Manoel 
de Abreu, 88 - 81 .000 - Curit iba - PR). 

Etevaldo da Silva é vice-presidente 
da Impressora Paranaense 

Recebemos e agradecemos a 
carta que abaixo transcrevemos 
com a maior satisfação, com o <;9 -

guinte texto: - "Curitiba, 08 d8 
março de 1989. - A Fundação 
"Casa Dr. Blumenau" - Prezados 
Senhores: - Apraz-nos partici
par que o sr. Etevaldo da Silva, 
que por muitos anos dirigiu com 
rara eficiência a nossa Filial de 
BlumenJau e que até recEntemen
te esteve à testa da Filial de São 
Paulo, foi conduzido ao cargo de 
"Diretor Vice-Presidente" desta 
companhia, passando a desenvol
ver as funções a ele inerentes jun
t.o à Matriz, em Curitiba. - Ex
pressamos os n1ossos melhores a
gradecimentos pelas atenções dis
pensadas ao Sr. Etevaldo quando 
daquelas atividades, ao mesmo 
tempo em que contamos que con · 

tinue sendo alvo das mesmas gen
tilezas aqui em Curitiba, onde, por 
igual, estará à sua disposição e 
se empenhará no sentido de bem 
corresponder à expectativa >de 
seus amigos. Outrossim, ｾ ｮｦｯｲﾭ

mamos que o sr. Rodolfo Germa.
no Labsch, assumiu a Direção da. 
nossa Filial de Blumenau. - Cor
diais Saudações. Dieter Hel
muth Schrappe, Diretor-Presiden
te". 

Ao caro amigo Etevaldo da Sil
va, que sempre foi um dos lncen
tivadores de nosso trabalho à 
frente desta Fundação e ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠
à revista "Blumenau em Cader
nos" , os nossos votos de feliz de
sempenho em suas novas funções 
e que continue contando sempre 
com a nossa estima e apreço. 
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F UNO A ç Ã O .IIC A S A O R. B L UM E N A U" 

Instituíd[1. pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972_ 
Declarada de Utilidade Pública Municip11 pela Lei nr. 2.ü28, de 4/9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, cde 3/10/ 85. 
H.cgistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu::-al do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. OC221§/87-SO, 
instituído pela Lei 7.505, de 217 /S6. 

83015 B L U M E NAU Santa Catar-ina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do MllOiclpi(i); 

- Promover a conservação e a divulgaç50 elas tradIções ｾｵｬ ﾷ＠
turais c do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putJicações que estu
dem e divulguem as tradições hist 'lrico-c\:llturuis <)0 Muni
cípio; 

Criar e mantpr museus, hibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou n50, que sirvam de 
instrumento de divulgação culturJI; 

Promover estudos e pesquisas sobre a histúria, as t radiçfle", 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse C'cI!
tural do Município; 

- A Fundação realizará os seus objetivos atravl's da m anu
tenção das bibliotecas e museus, de instaJaçl o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de CU! 

sos, palestras, exposições, estudos, ｰ ･ ｳｱｵｩｾ｡ｳ＠ e publi€ações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira. da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto F lorestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CCONS,ELHO CUHADOR: Presidente - Elimar Baumgarten; vice·pre
sidente - Antonio Pedi o Nunes. 

MEMBROS: Arthur Fouquet - Rolf Ehlke - Nestor Sc[ ra Heusi -
Ingo Wolfgang Hering - Martinho Bruning -- lhd;. 
Alice Klueger - - Willy Sievert - Frederico Kiliar. -
OlIvo Pedron. 

DIRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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-----

MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRlA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO Se. FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CE:M 
ANOS INSTAlARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNOS" 
E A HERING TEJv\ MUITO EJv\ COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALO·RES DA NOSSA GENTE. 

- - -- --

ｯ ｾ］］ｾ＠
ｾｾｵＮＮｮｧ＠
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